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“O Commercio do Porto. 


- ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 
ascriplorie recebem-se 08 annuncios e correspond: 
cente de benefício. — Os sun: IGNANTES GOL! 
e sorá entregue — Pul 


ter ú i 


cos RORTOA DEMARÇO 
“o - LEGISLAÇÃO -DOS-CEREAES, 


A escalla movel-foi o mois grave erro 
economico dos antigos governos. À sua sen- 
tença-condemniatoria está lavrada não sómen- 
te em “todos vs livros de seiencia, mas, com 
aplicação” sós “cereses, nas: leis do todas as 


nações; exceptnando » França, a Hespanha, 
Roma e Portugal. eeorh me f 
“ Apressamo-nos em declarar, naPran- 


encjá foi estudado-no conselho «Estado, e 
sujeito á approvação do corpo legislativo, 
um projecto que vsivacabar cum essa ano- 
» caniabes June 
«7 Será ivel- que fiquemos no estado 
em “que coa o “por “companheiros 
dornosso erro os governos de Hesponha e 
de Roma?) ebar 
+ Não o'podêmos erêr. 
0 systema que nos rege não é systema, 
é avansencia ide todas as regras fixos que 
possam dar garantias é lavoura e ao -con- 


o. o 
Ses ideia dos y 
Portugal tivesse vingado, ainda 
vel óxplicar atécerto ponto est 
que são os. «da fome q! r 
poderes publicos: a permittir a livre impor- 
mas sempre tempor: ao cabo de 
incertezas rapetid das classicas delongas 
dao nossa adibinistração.. 
Assim, memo commer- 


vem. 
Som 


depositos nos portos de 
seria possi- 
regimen em 
«levam os 


ca lei cemoque 
rotécção probibitivo, que alguns) 
advogam, em nome da agricultura, fosse a 


força fecundante das nossas senras, já Por- 
tugal não deria produzir nem um bago de 
trigo No estado actual das cousas, so su- 
bir do preço, começa o clamor geral paro a 
livre entrada. 

Por outro lado -o-commercio não sabe 
ste 
As 


de, o 
mento ou por um, acto de dictadura, para 
que a nação possa comer, como deve, O pão 
Bota , 
se 
vidas para que. 
coreses. Monos explicamos como este genero 
J 


amadas pelo voto do parla- 


xplitam as razões d'estas du- 
haja uma lei permanente de 


primeira e da urgente necessidade 
nda excluído da alçada des reformas das 
pautas, e, até das edições que, ora em pro- 
jecto, ora já sanccionadas em lei, se publicam 
na folha- official | ser 
“Como fugiu d'esta alçada  civilisadora, 
que tom; diminuido os direitos de muitas 
materias primeiras, que promette diminuir 
a de alguns generos alimentícios, o absurdo 
«a escalla movel dentro da área dos celeiros ? 

Acredilamos na ilustração do governo 
e dos corpos legislativos para aeudirem com 
remedio, a esta situação precaria, que não 
aproveita a nenhum interesse, mas que está 
prejudicando a todos, Ps 

» Figurem os cereses com um direito fixo 
o racionalmente estabelecido na pauta das 
nossas alfandegas, mas tendo em vista que 
esse, direito não seja uma barreira, mas sim 
um meio que facilite a sua entrada, e que 
habilite o commoercio a preparar e combinar 
as suas operações. 

p emos passado por duas reformas de 
pautas, ficando intacta esta gravissima ques- 
tão da-subsistencia do paiz. 

As leis dos cereses serviram de baze ó 
mais admravel reforma da pauta ingleza; 
vão completar a reforma da França, que 
substilue é estalla movel o direito perma- 
nente de 10 réis no alqueire por entrada e 
5 réis por sahida,- e Portugal julgará ter 
reformado as suas pautas sem. que se: baja 
ao menos dito nem uma palavra ácerca de 
tão momentoso assumpto. 

Parece-nos que tal não acontecerá. E, 
suscitando na imprensa o zêlo dos poderes 
publicos a este respeito, julgamos prestar um 
vetdadeiro serviço Lanto aos interesses agrico- 
las como-sos interesses commercines, porque 
juntos se devem empenhar em que passemos 


de uma-siluação transitorin e indefinivel para 


uma situação regular em que a lei seja co- 


nhecida, eona qual as operações do  com- 
mercio possam saber as condições com que 
se lhes oflerecem os mercados de Portugal, 

No estado da producção dos cereaes, 
tanto; no continente como nas ilhas, onde 


tom augmentado, em comparação com 0 tem- 


po em que eramos exclusivamente importa- 


dor e não exportavamus este genero, o que 


nos convem é a liberdade da importação e 
da exportação : uma garantirá a outra, e com 
ambas a lei suprema dos mercados manterá 
o equilibrio de todus os interesses. 

- Se houver obstaculos a que estes in 
contestsvois principios se lraduzam na tres- 


pectiva legislação, conserve-se o regimen 
actual da exportação e fixem um direito mi- 


nimo para a importação. 
sa 


+ cootdenam e pnblicam informações. 


trab; 
o paiz de uma lei permanente de cerenses, 


blica-se todos os dias não sai 


Não esperamos ouvir a costumada obja- 
eção de falta de estudos e de informações 
com que se impuguam, infelizmente, por 
vezescas providencias mais goral e justa- 
mente reclamadas, porque ba annos que 
ermenecemos n'esses estudos, e que so pe- 


Se q parlemento não dér por findos os 
alhos da legislatura actual, sem dotar 


O n.º 108 — Preço da assignal 


ntificados. 


ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis 
do semericio de 25 por cento — Qualquer artigo em reias 


ura, por trimestre 18500 réis 


PROPRIETARIOS: E C MIRANDA — M. 5, CARQUEJA 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


A direcção — para conhecimento da prs- 
qa — faz publico o seguinte : 

q Sennor | 
A Associação Commercial do Porto cum- 
pre hoje um grande dever, dirigindo nos de- 
graus do augusto throno de V. M. F. esta 
sua súpplica, de cujo favoravel deferimento 
depende actualmente a quietação e tesnquil- 
lidade de cespirito, talvez da moior parte dos 
suliditos de V. M “ 

“Senhor "O projecto de lei sobre o sélio, 
de que ultimamente se cceupou o poder le- 
gislativo, tem sobremaneira impressionado o 
commereio e a industria, sntevendo todes não 
só a pesadissima é enorme contribuição a que 
ficariam sugeitos, sé fusse senccionsdo, po- 
rém, e oque mais 6,0 muito grave e immi- 
nente risco a que mesmo o commerciante da 
maior probidade e reconhecida bôn fé teria 
de achar-sê constantenente exposto, e for- 
qado, como o poderia: sor, n Ludo o momen- 
to a comprovar a sua innocencia ea falsi- 
dade d'uma denuncia forjnda ou promovida 
por um inimigo, precisando para isso o mais 
das vezes de exibir os seus livros da es- 
eripta e do devassar o segredo de suss ope- 
rações mercantis | 

Mui dillicultosa v oppressiva seria, pois, 
Senhor, à posição do comerciante, se uma 
tal medida não fusse modificada, e, sobretu- 
do, muito teria tambem a soflrer o commer- 
eio de retalho pelos multiplicados embara- 
ços é prejuizos que semelhaates medidas 
iriam cansar-lbe | Mas a Associação Cominor- 
cisl do Porto, que tantas provas tem já ro- 
cebido do empenho e zêlo com que o illus- 
trado guverno do V. M. continúa a promover 
a prosperidade do paiz e o bem-estar de 
todos os seus habitantes, está altamente con- 
vencida de que o referido projecto mão será 
ido em lei antes de convenientemente 
o e posto em harmonia com as cir- 
cuinstancias e especialidades du comercio 
e necessidades de todas as outras industrias; 

A Associação Commercial não desconhece 
que o, paiz não póde subsistir sem impostos 
e que lodos os que ousam infringir as. leis 
devem receber o castigo ; todavia, são taes 
os clamores e receios de que todos se acham 
possuidos por causa da rigorosa severidade 
que os amea: que a Associação entende 
aus tudo se concilinria, se o governo de V. 

. se dignasse promover as seguintes alte- 
tações ao mesmo projecto ; 

1.º Que todos os recibos, facturas, qui- 
Inções e quaesquer outros documentos até á| 
quantia de 1008000 róis, e que até agora, 
não eram obrigados ao sélio, continuem a 
ser delle isentos. 

2.º Que o séllo seja de 50 réis nos do-, 
cumentos do valor de 100g até 500$ODO réis, 
de 100 réis nos de 5008 mé 100050000 | 
réis o de 200 réis nos de 1:0008000 ou su- 
perior quantia. Yy 

3* Que seja eliminado o artigo 6.º, a 
2.º parte do artigo 7.º e todo o artigo 9.º, 
como altamente ofensivos e prejudiciaes, 
conservando-se sómente a 1.º parte do ar- 
tiga 7.º, já em si suficiente punição e bas- 
tante forte para produzir os seus esperados 
effeitos. 

Taes são, pois, Senhor, as modificações 
que em lão ponderoso assumplo a Associa- 
ção mui respeitosamente supplíca que o go- 
verno de V. M. se digne propôr.ao corpo 
legislntivo, e certa está ella de que será at- 
tondida, conforme parece de toda a justiça 
e-como com tanta urgencia o reclama a an- 
ciedade do commercio e da industria o em 
geral a conveniencia e commodidade de to- 
dos os seus fieis subitos. 

Grandes são, Senhor, os temores e ap- 
prebensões que se confundem e agitam to- 
dos os animos, e é esse tambem um dos 
motivos porque a Associação Commercial es- 
pera e 


P.a V.M. F. se digne 
attender á presente súp- 
plica pela maneira que 
deixa referida uu por qual- 
quer outra que V. M. F. 
entendêr mais conveniente 
e mais justa. 

M. 


ER. 

Porto, 28 de fevereiro de 1861. 

[Com as assignaturas da direcção.) 

Está conforme. — Secretaria da Associa- 
ção Commercial do Porto, 2 de margo de 
1861. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

Secretario 


DISTRICTO DE PONTA DELGADA 


Temos á vista o relatorio dn adminis- 
tração do districto de Ponta Delgada, em 
1860, feito e dirigido ao governo pelo go- 
vernador civil do mesmo districto, o snr. 
Felix Borges Medeiros. 

O relatorio é illnstrado com todos os 
dados estatísticos que uma administração ze- 
losa e intelligento podia eolligir para fazer 
sentir as condições econorsicas d'aquelle dis- 
tricto e o desenvolvimento que deve espe- 
rar-se no augmento das suas forças produ- 
etivas pelo impulso d'um digno magistrado, 
que empenha para isso tado o que cabe na 
esphera dos seus meios e altribuições. 

Fulgamos de consignar aqui o louvor 
devido a serviços que se vêem luzir em re- 
sultados uteis. 

O trabalho do snr. Felix Borges Medei- 


“jros é não só um estudo consciencioso e de- 


terá prestado um dos mais relevantes ser-|senvolvido, mas fornece precisos elementos 


viços aos interesses economicos da nação 


para se avaliar a importancia economica do 
districto, cuja administração tão intelligen- 
temente dirige. 


ferontes pontos em que se acha dividido este] 
importante documento. 

Porto artificial. —A lei de 9 de agosto 
findo, que authorisa o emprestimo pata 
construeção de um porto artificial na cidade 


Tucker, foi de grande regozijo para Os ha- 
bitantes do distrito, que, com razão, espe- 
ram desta grande obra uma fonte de prós- 
peridadee de riqueza para a ilha é um grande 
beneficio para a navegação. Os proprietarios 
o commerciantes, logo que alli se soube ter 
passado a lei, reunirato-se em gennde nu- 
mero para representarem ao governo sobre 
ns meios que entendiam mais adequados para 
se levar á execução uma obra de tanta ma- 
guitude, sendo os pontos cardvaes da repre- 
sentação—que se chame um engenheiro de 
primeira ordem e ncostumido n trabalhos 
desta malureza, e que os fundos que hajam 
de se empregar n'esta obra sejnm confindos 
a uma administração lucal ns fórma que » 
lei faculta. 

O snr. governador civil pede no sen 
relatorio ao governo que, tomarído na de- 
vida consideração as ponderações feitas na 
representação, lhe dé um prompto deferi- 
mento. 

A navegação de Ponta Delgada, que já 
6 muito importante, sendo o porto annual- 
mente frequentado por mais de 400 embar- 
coções, adquirirá grande desenvolvimento 
logo que os navios tenham all um abrigo 
seguro, que até agora lhes tem faltado. 
No anno de 1860, 0 numero de navios 
que entraram na ilha do S: Miguel foi de 
584, sendo 199 portuguezes e 385 estran- 
geiros. 

Morgados. — Acerca d'este ponto diz o 
snr. Felix Borges: 

« Tenho incessantemente pognado pela 
extineção dos morgados, como uma das me- 
didas ds imais transcendencia para este dis- 
tricto, onde, como se sabe, a terra está, pels 
maior parte, vinculada. 

« Não me teem cegado considerações al- 
gumas para dizer o contrário ou callar o que 
entendo ser util ao meu paiz. Não si 
mais considerações por pessoas que me fa- 
cam pospôr as interesses reses do districto, 
cuja administração me está confiada, da ter- 
ra que me deu o sér! 

« A lei de 30 de julho ultimo, que re- 
formou a instituição vincular, foi uma medi- 
da de grande alcance para esta ilha, e, se 
houve apenas uma reforma e não à extinc- 
ção dos morgados, como era bem mais para 
desejar, nem por isso deixou aquela lei de 
ser um grande beneficio para o paiz 
« Vejo nella, e por isso me congratu- 


fundo no rachitico systema vincular, e não 
ervio viverá vida prolongada quem não as- 
sistir ao seu faneral e não vir depois raiar 
uma epocha mais feliz para este districto 

Dizimos. — Nas ilhas dos Açõres são ex- 
tíncios os dizimos a contar do 1.º janeiro de 
1862 em diante. D'esta medida espera o snr. 
Felix Borges um grande beneficio para o dis- 
tricto que administro, porque ella ba-de tra- 
zer a devida harmonia no systema tributario 
e o desenvolvimento material de que tanto 
carecem os municipios. 

ás camaras municipses do districto de 
Ponta Delgada, este anno, teemo rendimento 
ide 36:1378410 rs. e a despeza obrigatoria é de 
25:1878940 réis, vindo, portanto, a” ficar-lhes 
apenas para melhoramentos em todos os con- 
celhos-10:9498470 réis, quantia insiguifican- 
te para esse fim, Os dizimos cram aléagora 
o pretexto de que as camaras se serviam, 
para não lançarem mão de outros recursos; 
mas extinctos elles, se ellas quizerem pro- 
mover os melhoramentos dos seus respeeli- 
vos municipos e cumprir a sua missão, ne- 
cessariamente terão de recorrer ao imposto. 

Tranquillidade e segurança publica. — 
Darante o anno, o districto gozou da mais 
completa tranquilidade. No numero dos cri 
mes oceorridos no ultimo semestre de 185 
e primeiro de 1860, não figura nenhum as- 
sassinato. 

Em todo esse periodo, a estatíslica apre- 
senta 103 crimes, mas são, pela maior par- 


apenas sete classificados de roubos 

Saude publica. — Durante o anno, o es- 
tado sanitario do districto, em geral, foi sa- 
tisfactorio ; apenas no lugar da Caudelaria se 
começou n desenvolver uma epidemia de fe- 
bres que foram classificadas de gastricas, algu- 
mas, porém, iyphoides e suscopliveis de se 
tornarem graves por falta de tratamento As 
providencias dadas, soccorrendo se às doentes 
com medicamentos e dietas. ministradus pela 
Misericordin de Ponta Delgada e auxílios de 
todos os gensros com que a caridade publi- 
ca ncudiu áquella pobre população, muito con- 
tribuiram pars evitar o progresso do mal. Até 
30 de setembro tinham sido atacadas 186 pes- 
soas, tendo falecido 14. 

A epidemia não se havia estendido fóra 
do lugar da Candelaria. 

Continuaremos a fazer extractos dos ou- 
tros capítulos do relatorio. 


— atm 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
VEREAÇÃO DE 14 DE PEVEREINO. 


Declarada aberta a sessão pelo anr. presidente, 
estando presentes os snfs vereadores Figueiredo, 
Lopes, Andrade, Dourado, Ribeiro de Faria e Silva 
Freitas, leu-se e approvou-se o acta da precedente. 

Teve conhecimento pelo alficio circular do go- 
vero civil das instrueções de 16 de janeiro ul- 
timo expedidas pelo ministerio des obras public 
a fim de que a camars, tomando conhecimento das 
disposições que lhe dizem respeito, conforme o 
disposto no artigo 2º, lhe dê cumprimento, para 


repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SABIDA DE K, 
o com o programma d'este jorn: 


de Ponta Delgada, pelo plano do engenheiro) 4 


erá publicado gratuitamente— 


— PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 88750 por semestre — Nuxeno avuLso 40 réis—No mesmo 
avios, cada vez, 120 réis—Us apnuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 95 por 


Escripto mandado á redacção, seja ou publicado, 


goveri 
sivel dos prejuizos causados pelos ultimos tem- 
porses e innundações : inteirada 

or outro officio do governo civil ficou inteirada 


dido da presidei 
dado apresentar 
tribunal, um menino orphão, menar de 10 onnos, 
paro extrahir Os pontos, eo Um concurso. 


do 3º dai 
sessão, p 


que se conform; 
camera sobre a 


pro 


Foz 
Tendo o direclur das obras publi 
que-em seu oficio de 7 do corrente ha) 
um exemplar do edital da camara: municipal de Lis- 
boa relativo no accord; 


edital que a mesma enmara publicára em 


concedesse esta munici) 
dio aoude se expozessem as 
respeito a camsra tivesse a allegar em favor dos 
teresses do municipio, pois que elle por sua pi 


logar a confereneis que pedia. 


da alfandega, o qual em seu officio pai 
ar-se por concertar 
dos vinhos sita nos Guindo: 
ter-se dado esto fa 
so respectivo me: 
vamente recomendado que immedia! 
classe de concertar 3 dila casa. 
o procurador em Lis- 
iotheca publica d'esta 
que obtivera por vis 


rticipava siudo 


lo com o governo de V. M., um golpe pro-|r 


te, rixas e lrangressões de polícia, havendo|S 


asim se dar execução so olficio-circular do m 


Faremos um resumido extracto dos dif- 


a mi 
migisterio de 16 do dito mez, e ser habilitado q 


Approvaram-so as contas da junta de parochia 
de S. João da Foz relativas ao anno civil de 1860 e 
resolveu lhe fossem remell 

Hesoleeu que a junta das obras apresentasse na 
vereação de 28 do corrente uma exposição e plano 
de perfil da rua antigamente chamada dos Quarteis, 
desde » tua alé agora conhecida pela dos Carrancas 
olé á rua de Villar, com a indicação do melhor me- 
thodo de ealcetamento que eonviesse adoptar-se e 
seus respeclivos orçamentos; igualmente que infor- 
masso se es entulhos lançados por alguns particu- 
lares no rus Duqueza de Bragança prejudicavam os 
moradores d'ella, e se seria conveniente espalhal-os 
no seu pavimento. 


Reconhecendo-se pelas queixas que se teem. 


manifestado ser mau o estado da iluminação pu- 
blica, o que é desido à empreza do gaz e ao 
abuso praticado pelos sccendedores de não darem 
4 loza altura maresda nos condições do contracto: 
deliberou quese dirigisse um ufficio & direcção 

Companhia Portuense de IMuminaç 
tomar as medidas convenientes, e 


escuso do cargo de 
o do recenseamento 
Kercito no 3 ro João da Costa Rudrigues , 
fui nomeada substituir o cidadão Antonio 
Mendes de lho. , 

Despach. Se os requerimentos das partes 
é Jevantou 


ou-se à postura que prohibe 
às tripeiras e forçureiras o vender apreguando pelas 
ruas. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 48 pe 1 DE MARÇO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio pars venda de fóros incorporados 
na fazenda, nacional no dia 9 d'obril perante o go- 
vernador civil do Parto. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E | 


INDUSTRIA. 


Resomo do aclivo e passivo do Credilo Move) 
Portuguez em 31 de dezembro de 1860. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


[Sessão em 28 de fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


Sendo tres quartos depois do meio dia abri 
a sessão, estando presentes 61 surs. deputados, A 
spprovada. 

A correspondencia tere o competente destino; e 
entre ella deu-se conta de um officio do ministerio 
da guerra, acompanhando s conte da receita e mppli- 

dos dinheiros das substituições dos recruli 
sobre o que muveu-se uma pequena discussão, r 
solrendo a camara a requerimento do snr. Pinto de 
Almeida que fosse impressa no «Diario de Lisboa». 

Mandon-se commuuicar aoanr. ministro da 
guerra uma nots de interpellação do snr. Placido de 
Abreu paro saber as medidas que foram adoptadas 
pelo governo, e quaes ellas foram para evitar o abuso 
dos oflicises mililsres serem collectados em seus 
soldos pelas municipalidades. 

O sor. presidente gisse que se lhe apresentou 
hoje uma deputação dos negociantes e industries da 
eapitol, apresentando-lhe uma representação em que 
adherem em tudo á da Assecisção Commercial de 
Lisboa, a quel is lêr-se para a camara tomar co- 
nhecimento e decidir que seja impressa no «Diario de 
Lisboa». 

ieu-se e a camara resolreu que fosse impressa 
no «Diario de Lisboa». 


trabalhar nas commissões, e levantos a sessão. 
Era hora e meia da tarde. 


[Sessão em 1 de março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 

A" meia hora depois do meio dia, estan- 
do presentes 64 snrs. deputados, abriu-se a 
sessão. Acla approvada. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

Teve segunda leitura“ um requerimento 
do snr. Carvalho e Abreu para que sejam 
remettidos no governo os documentos que 
apresentou em uma das sessões passadas so- 


bre o procedimento do administrador do con- 


celho de Bouças por ler soltado um homem 
que tinha roubado uma égua, a fim do go- 


o| verno mandar proceder erminolmente contra 


o mesmo administrador, 


no com o conhecimento o mais exacto pos- 


authentica (que remette inclusa) do officio 
expedido pelo ministerio do reino com 
ste mez tcerca da representação s que 
idia o officio d'esta camara de 11 d'agosto ultimo. 
O snr. presidente deu conto de que, a pe- 

da Relação, tinha sido man- 
dia de hoje, na casa d'aquelle 


Ficou. inteirada , por ufficio do administrador 
o, de que não podia comparecer nesta 
e fôra convidado, por ser chamado 
a com 


participado 
remettido 


m o chefe da repartição 
dos pezos e medidas, e entiando outro exemplar do 
u'este 
mez, o dizendo o mesmo director que esperava lhe 
dede uma sessão extraor- 
des, que a este 


desejava chegar a um accordo identico so da munici- 
palidade de Lisboa, como chefe da referida repartição 
dos pezos e medidas: resolveu que se lhe respondesse. 
que a camara designárs o dia 21 do corrente para ter 


Resolveu que sc respondesse ao director interino 


Sendo este requerimento admittido, de- 

pois de alguma discussão resolveu-se por 
proposta do snt. Mousinho que ficasse adiado 
para quando estivesse presente o sor. mi- 
nistro do reino. 
— Tambem teve segunda leitura um reque- 
rimento do mesmo snr. deputado para que 
sejam rermettidos no governo os documentos 
que apresentou em uma das sessões ante- 
riores sobre us abusos commettidos pelo mes- 
mo administrador do concelho de Cabeceiras 
de Basto e culros para que o governo com 
tirgencia expeça as ordens necessarias para 
que imnedistamente cessem e não mais so 
repilam procedimentos tão abnsivos., 

Sendo admittido, por proposta do snr, 
Mello Soares ficou tambem adiado para quan- 
do estiver presente o sur. ministro do reino, 

O sur. D. José d'Alsrcão mandou para 
a meza uma representação da camara muni- 
cipal de Coruche, pedindo um auxílio do go- 
verno com que possa fazer face sos prejui- 
20s que acaba de sofrer com os innun- 
dações. é 

O snr. Pinto Tavares mandou para a 
meza uma representação da junta de paro- 
chia de Silvães, no concelho ds Fundão, pe- 
dindo a construeção de uma ponte sobre o 
Zezcre, junto d'aquella povoação. 

O snr. Aragão Mascarenhas disse que, 


o NãO tendo comparecido ha muito na cama- 


ra, o sor. ministro do reino pediu ao sor. 
ministro. da justiça que fizesse saber ao 
sen collega que desejava saber o que ten- 
ar a respeito do ex-enfermeiro-mór 
do hospital de S, José o conselheiro Sequeira 
Pinto, por que, tendo-se no do uma com- 
missão de inquerito é administração d'aquello 
estabelecimento, durante esse inquerito foi 
suspenso o mesmo enfermeiro-mór, o qua deu 
Innçarem-so suspeitos sobre a sua 


deslionroso contra aquelle funccionario, de- 
sejava saber qual ha-de ser v procedimento 
do snr. ministro do reino a respeito d'este 
funeciônnrio de modo que fique illibada s sua 
onra, 

O snr. ministro da jastiça disse que o snr. 
ministro do reino não tem comparecido, em 
consequencia do seu mau estado de saude; 
mas communicava ss. exo.º q perganta que 
elle deputado deseja que oseu collega satisfaça. 

Pela sus parte tinha a declarar que este 
negocio não lhe é estranho, mas a sua po 
ição veda-lhe dizer uma unica palavra a este 
respeito, 

O snr. Alves Martins disse que, tendo ha 
dias mandado para a meza uma representa- 
ção da camara municipal de Castello de Vide, 
em que pedia o concerto de mma estrad 
quo pelo seu estado impede O lransito d'a- 
quella povoação, não a pôde então acompanhar 
de algumas reflexões para mostrar a ju 
desta pretenção, mas consta-lhe que o snr. 
Fonseca Coutinho já sollicitou do governo o 
reparo d'esta estrada e foi atlendido. 

. O snr. Blanc [Herminigildo] mandou para 
amezaum parecer da commissão de fazenda. 

O'snr. Lopes Branco mandando pera a meza 
quatro representações das juntas de parochia 
de Maiorca, Carapinheira, Meãs e Arazede, 
pedindo que não se desvie o lraçado do ca- 
minho de ferro do norte da directriz que na 
lei está designada entre Soure e Coimbra, fez 
vêr a conveniencia de se seguir este traçado, 

Mandou para a meza dous projectos de 
ei, e, continuando, fez algumas econsidera- 
ções para mostrar que eram deslituidas de 
fundamento as que apresentou em uma das 
sessões anteriores contra a reconstrucção do 
concelho de Maiorca. 

O sor. ministro da guerra mandou para 
a meza as seguintes propostas de lei : 

1.º Tornando applicaveis aos inspectores 
de revistas reformados Francisco Maria Mon- 
teiro e João Luiz Taloni as disposições do 
decreto de 10) de dezembro de 1851, 

; 2º Acerca das remissões do serviço mi- 
itar. 

3.º Approvando o artigo 11.º do decre- 
tode 22 de setembro de 1859, pelo qual 
foi reorganisada a secretaria dos negocios da 
guerra, na parte relativa ao abono de um 
quarto e metade do ordenado , a mais, aos 
amanuenses sem accesso. 

4.* Concedendo o abono de mais um 
quarto do respectivo pret aos sargentos aju- 
dantes, sargentos quarteis-mestres e 1.º sar- 
gentos das diferentes armas do exercito , 
quando tenham completado 10 annos de ser- 
viço nos seus postos. 

5.* Authorisando o governo a reformar 
no mesmo posto, com o augmento de 25 p. 
e. dos vencimentos respectivos, os tenentes 
genaraes que contarem 70 annos de idado e 
50 de serviço. 

Continuando, indicou as interpellações 
que lhe teem sido annunciadas para o que está 
habilitado a responder. 

O snr. Mousinho pediu so sar. presi- 
dente que marcasse um dia para se verificarem 
estas interpellações. 

O snr. presidente disse que marcaria dia 
para esse fim. 


ORDEM DO DIA. 
Discussão de diferentes projectos de lei. 

Entrou em discussão o projecto de lei 
n.º 23, queantborisa a camara municipal do 
Ponta Delgada a contrahir um emprestimo 
mé & quantia de 25:0008000 réis, moeda in- 
sulana, para obras municipaes. 

Approvado sem discussão tanto na ge- 
neralidade como na especialidade 

Seguiu-se o n.º 44 do anno passado, 
authorisando o governo a melhorar a refor- 
ma no posto de tenente-general ao maro- 
chal de campo reformado barão da Portella, 

Depois de alguina discussão foi approvado. 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 50 do 


anno passado, authorisando a, governo a pro-| Om ajúniamento que tomou o titulo ue] 
mover á effeclividade do A de cirurgião] «Ag O se reune no bbeco 
de brigada o cirurgiad do Brigadh é Antdfiia) do Mozendo & que tem por Rm a | rónc- 
Pereira. 4 E 0 ção potiticd-religiosa, fez o Seguinte: ondio- 
O snr. Mousinhd suslêntou e mafillou pará cio no «Polluguez»: e. 
a meza uma saite o do projécio. ” À Meeting 
Depois do alguma discussão, por pro- 
posta do snr. D. Rodrigo de Menezes re- 
solveu-se que tanto o projecto como a subs- 
tituição voltasse 4 cominissão, pata o con- 
siderar dé noto, a 
— Pássou-se à discussão do projecto n.º 
51 do anno passado, authorisaiido o governo 


« No domingo, 10 do corrente, pelas 11 
horas da fnahhã, hade ter lcgar um meeting 
na praça de D. Pedro, para se representar con- 
tra à róseção politics-religiosa , para que são 
convidados os cidadãos da todas às classes. » 

Com este annancio publica tambem ou- 
tro do theor que se vai lêr: 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Tendo-lhe o sap. Kruz entregue perto 
de oito contos para ir metter no Banco de 
Portugal, como nqi Ma A poiigindl commer- 
ciante costuma, 6 sir. [Daly em vez de cum- 
prir a ord le ei “amo guardou o dinhei- 
ro e forjando tra Tettra Puma Quantis igual 
em que figurava o nome do snr. Kruz, foi 
descontal-a ao mesmo Banco, sendo o di- 
nbeiro que houru por mcio d'esta operação 
o que lá deixou depositado e não o que levou, 

O sur. Kruz tinha uma chancella para 
marcar Os seus cheques e letras, mas o snr. 
Daly bavia mandado-fszer outra semelhante: 


«-A assembléa geral da associação patrio- 
tica, viu com desgosto que os deputados pelos 
circulos da capital não correspondessem ao 
convite que lhes foi feito, em nome Westa 
Associação, para comparecerem á reunião de 
hoje: o. por esto meio lhes; testemunha quan- 
to lhe pesa, pela sua parte, havel-os escelhi- 
do para membros da representação nacional. 

« Siila da associação patriolica, eto, » 

Em tempos de plena liberdade como são 
estes que gosamos, ninguem seembaraça com 
estas cousas: Cada tm faz uso dos seus di- 
Feitos é regalias constilucionaes como enten- 

e, e imprudente Seria impedir. esse uso, 
quando d'elle não provêm offensa á moral 
publica, nem damno a ninguem. Mas osnr. 
marquez de Vallada que não gosta disto, 
assim como muita. gente tambem não gosta 
de muita cousa que c.º faz, ou deixa fa- 
zer, e de que todavia ninguem o estorva, foi 
Hontem pára a camara de que é membro, é 
encrespando-se sobre o annunciado meeting, 
tevs com o snr.. presidente do conselho: de 
ministros, “uma controversia tão desagradavel 
Cómo impropria do logar, E 

- Depois de um liroteio da amabilidades 
que não referiremos, o snr: marquez de Lou-. 
ló assegurou é camara que ns reunião não se- 
ria perturbada à ordem. . 

Alludindo ás providencias que o snr: 
ministro do roino-disse- tomaria, a «lavo- 
A lução de Setembro» de hoje, tractândo do 

sne. Camara Leme mandou para [sssumplo com muito chiste, diz o seguinte : 
a meza um additamento para que depois da|.. <.O snr. marquez do Loulé declarou ter 
pelavra capitão se acrescente — com o ven-| tomado as providencias para não se alterar 
cimento correspondente a este posto, o Socego publico, e óuvimos dizer que man- 

Foi admitido, e depois de alguma dis-|dará postar n'aquello dia quatro bombas nos 
cussão foi approvado q projecto com o ad-| quatro. angulos da praça para refrescar o en- 
ditamento, . thusiasmo-ardente so quizesse trasbordar. » 
O snr. E es de Vallada entre às mur- 


Passau-so ao projecto de loi n.º 13. do 
snno passado, que authorisa o gaverno ojlas cousas que lho pareceu que podia dizer 
j ao snr. marquez de Loulé, aceusou-o tam- 


melhorar a reforma no posto de. ao 
capitão addido Hj batalhão da, veteranos |bem de não ser estranho. aos. plaãos que 
haviam contra a camara dos pares, Mas o 


Rodrigo Allonsó de Alhouguia, 
Depois de alguma discussão, ainda: ficou |shr. Marquez negou isso declarando quenão 
pendente, : desejava a reforma da mesma camara, to- 
O snr. presidente, dando para ordem do|davia que quando a reforma sé peça legal- 
qu de E E da que vinha para | mente 6 soja feita conforme a carta, que não 
oje e mais O projecto n.º 34, levantou a sessão: [Havia nisso menhuoma ofensa. 
Eram 4 horas da tarde, - O smr. conde de Thomar ouvindo isto 


snes | PEQUreu logo que se tomasse nota da de- 
INTERI OR. E elaração do sne. marquez de Loulé, quanto 
dd 


à reconhecer que a reforma da camara só 
sing podia ser feita conforme a-carta é pelos meios 

“LISBOA, 2 DE MARÇO, 
(Corresp. part, do «Commercioido Portos.) 


a reinlegrar no posto de alferes de infaúnte- 
ria Francisco José Gomes do Mattos Brazil. 
Aprovado depois dele discussão, 
-..  PaSS0U-se ao projecto Papi nº.87 
Bnho passado, que aulhorisa o governo a 
melhorar a reforma do posto de marechal 
de campo -o brigadeiro graduado Alexandre 
da Costa Leite, y 
Depois de alguma discussão foi spprovado. 
sor. ministro das obras publicas pon- 
derou que na ultima redacção do projecto de 
lei em que se approva o contracto feito en- 
tre 0 governo e a companhia União Mercan- 
til, fizeram-se emendas has condições, o que 
não póde ser sem onvir a oulra parte; e por 
issó pedia que as emendas que se venceram 
se incluam no projecto de lei, mas não se 
emendem as condições. ) 4 
» O snt. Pequito disse que a commissão 
de redacção c, nforma-se com o pensamento 
do snr. ministro; mas não, se, julgou sutho- 
i resolução da camara, joelgie 
ctó emendos que foram feites ás con- 
: Se 8 comara q aulhorisasse, não 
a nenhuma n'isso. A camara au- 
Ahorisou a commissão de redacção a fazer a 
redacção nos lermos indicodos. .. s 
Passou-se 4 discussão do projecto do lei 
n.º 92 do anno ado, authorisando o go- 
verno a melhorar a ri forma no posto de ca-. 
pilão so tenente graduado reformado Bem-. 
vindo Antonio Teixei mos. é 


do 


ira de 


legaes. 
Em quanto 6 sr. conde do 


4 leique aulhorisa a municipalidade do 
Porto a cobrar pelo novo systema as contri-. 
buições mubicipaes indirocias fo 
no «Disrio» de hoje. 


respeitar. 

O «Diario» do hoje publica entre os do- 
cumentos parlamentares, a conta do dinhei- 
no ro que existe recebido, proveniente de re- 
do «Commercio do Porto» Para que o pu-| missões de mancebos sorteados para o ser- 
bliquem logo que lhes seja possivel. viço militar, sem se lhe poder ter dado ap- 

. Houve hontem sessão na camara here- plicação. 
ditoria. É | Nos cofres dos districtos existem  58:8398034 
O snr. visconde de Gouyta, sollícito| No cofre da pagadoria de Lisboa 41:5818771 
«+ co. Réis,.. 100:4208805 


cia e dos mais dignos de ser lido. 
Remeitemol-o hoje aos nossos amigos 


sempre pelos interesses do Douro, apenas se 
apresentou na referida camara, mandou para! Total. . 2% 
à meza uma proposta de leia favor d'aquelle Os mancebos que se tcem remido a di- 
Paiz é que tem por fim minorar considera-| nhéiro, já chegam ao numero de 1:705. 
velmente as tristissimas condições em que alli Partiu para a Africa o vapor que tam- 
se acham, lanto os proprietarios como Osquejbem «Africa» se denomina. Conduziu 106 
vivem do trabalho. 43 , degradados. Esta conducção é feita por vir- 
No intuito de Denefieior os Primeiros ,|tude do contracto de que ta tempos démos 
o snr. visconde de Gouvta propõe no seu noticia, feito entre o sar. ministro das jus- 
Projecto que o governo seja authorisado, no tiças o a companhia Unido Mercantil, con- 
tracto este que dá o bom resultado de não 


ppessnio ênno, à dpplicar cincoenta contos 
e réis no enxoframento de vinhas, dentro| ficarem dio como d'antes nas; prisões, os 
condemnados a degredo. 


da demarcação, pertencentes 305 layradores 
Entre os infelizes que seguiram viagem, 


menos abastados , sendo a distribuição do 
enxofre feita pelas municipalidades, ouvidos|foi'o sur. Domingos Josá Marques Guimarães, 
um dos réos no processo Judicibus e cujo 


os parochos. No intuito de beneficiar imme- 
distamento os segundos e tambem de dar va- julgamento teve lugar em novembro ultimo. 
lor é propriedade no Douro, propôz igual- Condoeu a todos que conheciam o snr. 
mente s. exc.* que, além da referida soma, Marques Guimarães semelhante desventura | 
fosse mais o governo aulhorisado a gastar, | Ainda ha poucos mezes todos o repulavam 
tambem no presente sono, a somma de cem feliz, pois que era commercianto e parecia 
estar em bôas circumstâncias. 


contos em recónsirucções e concertos dos ca- 
Foram muitos os meios, muitos os em- 


minhos vicinaos, preferindo 0s que commu- 

nicarem com us diversos pontos, do rig. penhos empregados para como snr. minis- 
Mal pudémos vêr o projecto, mas pare-itro das justiças para que o snr, Marques Gui- 

ce-nos quo O snr. visconde deixa a escolha |márães ainda não seguisso n'este vapor, mas 

dos caminhos em que deve ser Basia a refe-|s, exc.º que havia com custo accedido à isso 

por occasião da partida do vapor de janeiro, 


rida soma, à uma junta, composta do di- 
rector das obras publicas do district, é, sob por lhe fazerem vêr que os interesses dos 
credores do snr. Marques demandavam à sua 


a presidencia d'este empregado, de um de- 

legado de cada municipalidade, presença aqui por algum tempo, foi agora 
O sor. visconde de Gouvêa apresentou | inexoravel, 

tambem uma nota de interpellação ao sur. O snr. Moraes Carvalho não é um gran- 

do ministro para esta epocha, mas tem um 


ministro das obras publicas, sobre os mo- 
tivos por que nãv se poz, ainda em Praça aj caracter de rectidão pouco vulgar. Em inac- 
construcção da estrada de Lamego a Trên- cessibilidade a empenhos, sobreleva ainda 
coso, e por que se não fez ainda o tamallo seu antecessor o snr. Martens Ferrão. A 
que deverá ligar Gouvêa com a estrada do prova disto está em que ouvimos hojo aos 
Lelorico à ponte Pedrinha ; sobre a convenien- importunos ralhar mais d'elle do que ralha- 
cia do um ramal de Pinhanços na mesma es-/vam d'aquelle, e todavia já não ralhavam 
trada, ao Carregal, na estrada da Foz Dão a pouco. % 
Mangualde ; sobre a morosidade nas seguin- Asseguramos sos habitantes de Guima- 
tes estradas: da Regoa a Villa Real [começada| rães que brevemente possuirão a sua estação 
em 1853] — do Solgugiral à Regoa [começa-| telegraphico-electrica. 
sada em 1858) e de Tavora à Varosa [come- A instancias do sar, visconde do Pin- 
sada em 1854) e finalmente sobre a neces-| della; já foram expedidas as ordens para a 
sidade de ser prolongada esja ultima estra-jcompra dos postes, O fio vai ser remettido 
da até á barca do Carvalho, no primeiro vapor. 

Na estrada da Regos para Villa Real têm-se Aconteceu aqui ante-hontem 'um facto 
despendido cerca de 140 contos, na do Sal- [muito para lamentar. 
gueiral é Regua treze e tanto e na do Tédo O snr. Dally, parêntede uma: casa res- 
ao Tayora sessenta, comprebendendo do Tédo| peitovel e sinda muito joven, é que estava 

empregado no escriptorio do snr, Carlos Kruz 


á Foz de Mil Lobos, ponta sobre o rio de 
desappareceu , depois de commetter alguma 


Varosa á quinta de Melres, 


Temos hoja a dar uma novidade que se cousa mais do que um simples abuso de con- 
Bão é grande, É por corto muito para entreter, !ança, 


Na-busca que se lhe deu, foi-lhe encon- 
trado este instrumsnto do crime, trastes de 
muito custo, joias e setecentos mil réis em 
dinheiro, 

Até este momento não nos consta da 
prisão do snr. Daly, comquonto se tenham 
posto em acção todos os meios necessarius 
para esse fim. 

Já que nos vimos d'occupar de um as- 
sumpto tão triste vá mais outro que lêmos n'um 
jornal de bojo. 

Adoeceu ha oito dias de uma escarlali- 
na o snr. Pinto Costa, advogado que sahira 
havia pouco tempo da universidade. O seu 
estado foi-se. tornando. perigoso de dia para 
dia, A escolhida do seu coração, uma filha 
do snr. Luiz Ello, negociante, devia em bre- 
ve ser sua esposa, o sentia murchareim-se as 
mais queridas flores que a donzella fantesia 
nas vesporas de um casamento de paixão. 

— Se elle morrer, dizia a pobre me- 
nina, eu não lhe sobravivo. 

A doença do namorado degenerou em 
tbypho, e o snr. Pinto Costa faleceu. 

Não succumbiu a donzella ao receber a 
tristo nova, A sua phisionomia não se an- 
nuviou se quer, e um ligeiro sorriso lhe es. 
voaçou pelos labios. ' 

Pouco depois a infeliz expirava enveno- 
nada com: assenico. 

O seu cadaver descansou hoje no cemi- 
terio, e a sua alma (oi esposar-sena eternidade, 

Parece que o snr. marquez de Saldanha 
não se resolve a lornar breve para a capi- 
tal. “A sua rica; mobilia, que so acha no pa- 
lacio da rua de S. José, ondo s. exe? re- 
sidia com a sua sogra a sor.” condessa do 
Bolhão, annuncia-se em leilão: 

Navios annunciados para sahirem : 

A 8 para Cabo Verde o brigue «Expe- 
riencia». 

4 10 para as Alagoas o patacho «Fro- 


derico», o 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de hontem 1.º 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.) | 
Bolsa de Madrid, — 3. por cento conso-. 
lidado a 49,25 — 3 dito diferido a 42,30, 
Bolsa de Pariz, — 3 por cento Írancez 
a 68,15— 4 1/2 dito a 97,95. 
Bolsa de Londres, — Consolidados de 91 
34 a 91 7/8, 


POST-SCRIPTUM. F 

Entrou em discussão na camara electiva 
O projeclo sobre a promoção dos juizes de 
2.º instancia, para os lugares do supremo tri- 
bunal de justiça. 

Dá-se nesta discussão um facto novo 
nos annaes parlamentares. Oito snrs. depu- 
tados inscreveram-se Jogo para fallar contra 
o projecto. A favor nenhum | 

Paro não ficar n'isto a novidade fallaram 
em seguida dous snrs. deputados contra. 

Nem o snr. ministro nem o snr. rela- 
tor da commissão, estando todavia presentes, 
tomaram a defeza do projecto depois do 1.º 
orador adverso, como é das pralieas parlamen- 
lares, 

Ainda mais novidade. Distribuiu-se hoje 
O parecer sobre o outro projecto do mesmo 
snr. ministro da justiça ácerca da reforma do 
processo criminal. Tendo-o assignado quator- 
ze membros da comissão de legislação, to- 
dos o. fizeram com declarações ealguns ven- 

idos em parte. 

Não ha exemplo de um facto similhante | 

Houve sessão na camara hereditária. 

O. projecto sobre a dasamortisação foi 
dado para ordem do dia na sexta feira, - 

O'snr; visconde de Gouvêa foi pedido 
pelas commissões encarregadas de dar o seu 
parecer sobre o projecto de vinhos. 


Cem, 
NOTICGIARIO. 


Ancendio, — Hontem, ás.8 horas da 
noite, deram as Lorres signal do incendio na 
freguezia de Santo Ildefonso. Era n'uma casa 
de madeira, construida num quintal perten- 
cente a uma casa terrea que tem frente para 
a rua do Bomjardim, um pouco acima da 
esquina da rua do Fernandes Thomaz. 

Na casa incondiada morava um hortelão. 
O fogo começou n'uns cavacos e a chamma 
cresceu lão rapida, que, apesar da: prompti- 
dão dos soecorros, toda a casa, ou antes, 
barracão, ficou em cinzas, 

O prejuizo foi de ponca consideração, 

Como tudo era madeira, erguau-se uma 
grande lavareda, que se via a muita distan- 
cia, e altrabiu uma afluencia immensa de 
povo ás immediações do local do sinistro, 
onde o reboliço era grande. 

A's-9 horas estava o fogo extincto, 

Novo gremio. — Um dos dias d'es- 
ta semana haverá, no edificio da Bolsa, uma 
reunião preparatoria dos secrotarios, guar- 
da-livros e primeiros. caixeiros dos bancos, 
companhias e outros estabelecimentos com- 
merciaes para a organisação do gremio de 
classe, com o fim de facilitar a execução da 
nova lei tributaria. 

E' de esperar que as outras classes. si- 
gam o exemplo, porque é do seu interesse 
preparar com tempo os elementos que devem 
conciliar a observancia da ei com a con- 
veniencia das classes contribuintes. 

Procissão de Passos. — Foi hon- 
tem em Malhosinhos a procissão de Passos, 
que leve, para a favorecer, um belissimo dia. 

À concorrencia de gente, tanto: da cida- 
de como das aldeias circumvisinhas, foi gran- 
de, A procissão era acompanhada por ima guar- 
da de honra com musica. 

Eclipse parcial — Hontem ds 7 e 
meia da noite apagaram-se todas as luzes de 
goz em Cima do Mura, Ribeira e parte das 


ruas dos Mercadores e 8. João | Esto eclipse 


não estava previsto nem nas folbíiihas nem 
nos reportorios. a e 
“Eheatro de 8. João. — foniem 
hogve nova reuniao da assemblea geral dos 
pccionistos do Ahealro do 8, João. 
— Como, por falta do parecer da Bommis- 


são de contas, tinham resignado os indivi- 
duos eleitos, na anterior reunião, para us 
differentes cargos, procedeu-se a nova elei- 
ção, em que os mesmos foram reeleitos. 

o domingo ha ontra reunião para à 
discussão das contas. 

Passageiros. — O vapor «Luzitania», 
sabido sabbado para Lisboa pelas 5 horas 
da tarde, conduziu a seu; bordo 174 passa- 


Os ferimentos são fraves, mas Jjulga-so 
que o homem js d'elles. 
Daremos reumstanciada. » 


Consta-nos que a viuva do snr. dr, José 
Carneiro da Silva requerêra ao exc.?º mi- 
nistro do reino uma pensão para sua ali- 
mentação e de suas filas. E tee 

o 


dividas que o Estado devia do mota'p 
ter solvido sem que mesmo o requeresse 
familia, mio sigo ves ai 

Poi um d'aquelles membros do magis- 
terio que deixou um bom nome como pro- 
fessor, como cidadão e como pai de fam 


geiros, entre elles os seguintes : 

José Cardoso Coutinho de Madureira, 
sua esposa e cunhada, Guilherme: da Costa 
Corrêa Leite, Antonio Rodrigues da Silva, 
Balthasar Ferreira Santiago, Judo Frango Xa- 
vier e, Vasconcellos, D, Maria Amalia M. Se. 
gurado, Manoel Fortunato d'Oliveira Botelho, 
sua esposa, irmã e 5 filhos, D, Anng Fer- 
nandes Real, sua cunhada e filha, Alexandro 
Teixeira de Souza Malheiro, - Frederico Gui- 
lhermo de Santa Anna, José Pinto: da Silva 
Montairo, | Luiz Mendes d'Oliveira, Luiz Men- 


A, V. Ribeiro, S. R. Matta, A, A. de Olivei 
4, de Souza, J. de BessafTeixeira, Ji 
d. Eprreira, M. Giralden, P, José, M. Lonrenço, 
J. Migueis, Jd. V. Silveira, C. Marin Vieira e 
uma filha, J. HM. de Agaisr, J; A. Sottelino, 
J. M, Martinho, A, J. Marques da Silva, J; 
4. Fernandes, A. G, de Pigueiredo, 5, B. Gil, 
G. da Silva Cardoso, D. 
e uma filha, P, Mendonza, D. J. 
J. Teixeira da Silva, 


Marques, 


Fernandes, 


donça, P. J. dos Santos. 

Passageiros do EBrazil. — A barca 
«Sympathia» entrada no Tejo no dis 1 de 
março , procedente, de Pernambuco, condu- 
ziu os seguintes passageiros: 

Manoel da Costa Moura Bravo + José Ma- 
ria Loredo , Bento José Silvestre, Antônio 
Lopes da Cunha, D. Maria Adelaide Fer- 
reira, com dous menores, D, Alexandrina 
Candida de Jesus Nunes, Narciza Augusta 
Barreto Lima com dous menores, 


Mais. — À galera «Olinds» entrada no 
Tejo no mesmo dia procedente do Rio de 
Janeiro , conduziu os seguintes Passageiros : 

Joaquim Menezos da Cunha e sua espo- 
23, Francisco Maria da Silva Lima, Manoel 
d"Oliveira Godinho e sua espoza, José Fran- 
cisco da Costa e Silva, Manoel Pereira No- 

eira com um menor, João d'Almeida, 

anõel Prancisco Marcellos, Francisco Josk 
Antunes, Vicente Pereira, Guilherme Paulo, 
João Pereira Paulo, Joaquim Gomes, Manel 
Ribeiro, José da Silva, Verissimo José Per- 
nandes, Theotonio Monteiro , Miguel. Pi- 
menta, José de Castro Moreira , Domingos 
Alves, Antonio José Pereira, Josg Luiz Bar- 
rozo , Alfredo d'Araujo d'Almeida Campos, 
Gregorio José da Costa, Manool Pereira Fer. 
raz, Antonio de Maltos, Bonsentura Luiz Pe- 
reira, Francisco José da Silva, Duarte Joa- 
qui Barbosa e Castro, Antonio Gomes Vi- 
Uneiro, Antonio Ribeiro, José Coelho, Joa- 
quim Sobres dos Santos, Manoel Luiz da 
Casta, José de Mello, Manoel Pinto, Francis- 
co Pinto Soares, Juslino Alves da Silva, 
Marcellino José Soares, José da Silva, José 
dos Santos , Leandro Ferreira , Joaquim da 
Silva, Josó Aspirante da Cunha , José Joa- 
quim Pereira Reimão, José Jorge, José Gon- 
galves, Joaquim d'Oliveira, Manoel Gonçal- 
ves, João Antonio Fernandes, Joaquim Es- 
pinheiro, Joaquim Peixoto de Freitas, Vi- 
cento Pereira, Guilherme Paulo, D. Anna 
Roza de Jess com 1 pessoa de famili 
Henriqueta Videira, Julio Cezar Pinto de Car- 
valho , Filippo Iglesias, João Francisco Lou- 
renço , Maria Petra Bragam, F. E. E. Dule. 

Saude publica. — O estado sanitario 
e Vizeu vai, melhorando consideralmente , 
e não consta que tenham apparecido novos 
casos da moléstia dominante, Com a mudan- 
ça de tempo derem ter cessado de todo. Na 
quinta feira, o snr. governador civil do dis- 
tricto fez reunir todos os facultativos na sua 
presença, e, segundo diz o «Viriato», as in- 
formações que obteve foram as melhores , 
tanto que não foi preciso tomarem-se pro- 
videncias nenhumas, de policia medica que 
não fossem de limpeza, 

Diz o mesmo Jornal que a authoridade 
superior administrativa acompanhada da fa- 
cultativos tem visitado as casas de habitação 
suspeitas de pouca limpeza, assim comu os 
depositos de substancias alimentares, e que 
parece nada tem apparecido de suspeito. 

Fuga de presos. — Fogiram quatro 
presos da cadeia de Portalegre, condemna- 
dos a diversos gnnos de degredo para as pos- 
sessões ultramarinas. Já não é a primeira vez 
que d'aquelia cadeia so evadem. presos. 

Btonbo c ferimentos. —lecebenios 
hoje do nosso correspondente particular de 
Coimbra uma carta em que se nos commu- 
nica a seguinte noticia de um roubo de gra- 
vidado que hontem fôra perpetrado perto 
d'aquella cidade : 

« Hoje (3), Antonio de Sampaio, nego- 
ciante natural de Santar, sabia pelas 6 ho- 
ras da manhã, de Coimbra para a Figueira, 
e ao passar ao cimo da asinhaga dos Gor- 
doeiros á borda do rio, foi acommettido por 
cinco homens que lhe roubaram em dinibei- 
ro o valor de cento e cincoenta libras, e 
lhe deram duas fscadas perigosas, e tres no 
cavallo, 

« A anthoridade tem empregado todos 
os esforços para o descobrimento dos ermi- 
nosos, mas até á hora em que escrevemos, 3 


da tarde, nada so sabe de positivo. Ha ape- 


rinidad: Mendonza 


Para Pernambuco: J: J, de Pinho Men- 


Porém ha mais do que Foi uma 
victima de suas inabalaveis crenças politicas 
Ins dynastia do Senhor 'D, Pedro V e pela 
iberdade constitucional. 

Provido uma tadeira, em cujas ha- 
ilitações “havia gasto. os. melhores-annos da 
vida, primeiramente prefazendo o curso na 
seademia do Porto é depois. licenciando-se 
na Universidade do Coimbra, foi demitido pelo 
governo do 'snr. D. Miguel pelas suas opiniões 
liberaos e dynasticas, musgo o 

“No tempo do-Cérco foi soldado. 
talhão de empregados publicos que guar= 
necia o-atriscado ponto do Carsalhido; e 
ainda “mal havia começado a gozar de novo 
os parcos proventos da sun cadeira, eil-o 
pelos acontecimentos po- 


do ba- 


& s8b- ssizagou 
Quando morreu, e abreviou-lha a vida 
uma serie-de contratempos laes, sua viuva 
e filhas ficaram n'uma: dilheil posição por 


; | falta: de meios para so alimentarem, EB só 


sabido todas-ás amarguras por que 
ilia, digna de olhos 
sorte pelas suas virtudes, é que póde bem 
avalinr o que-ha sofrido. E] 

Tantos serviços «e ecireumstancias tanto 
para contemplar tornam bem merecedora a 
viuvez e orphandade' da“ familia que: lhe so= 
brevivea de uma pensão. Dizemos mais, 
será altamento censuravel que uma. vez che- 
gundo tudo isto ao conhecimento do gover= 
no, não se apressasse a decretár-lho uma 
pensão, que as eórtes por certo eppróvariam 
sem n menor hesitação. b aid 


a 4 
— mma 
; (comsuxicano,) ) 

No incendio que hiontém sé deu tia (ris 
vessa do Bolhão, houve um incidente desagtas 
davel entre os bombeiros é O snr. José Coda 
lho da Rocha e Silva, dono do predio e quina 
fal contiguo aquelle em que tinta logar o 
Sinistro. Foi um conhieto muito desairóso para 
os bombeiros. o 1 : 

O snr, Rocha tendo prestado soctorros 
logo que se manifestou d incêndio, que tinha 
Já consumido o barracão, quándo rat 
às bombas, oppõa-se aque a turba multá in- 
vadisse a sua loja e portas da serventia da 
casa, ndo só para não ser prejudicado, mas 
tambem para prevenir, que a grande confusão 
produzisse novo sinistro h'im bhtracão do 
seu quintal, onde havia materias inflamáveis: 

É para evitar tudo isto se offorecia à pa- 
E o prejuizo do barracão incendiado, e quê 

le todo o modo exigia se culloessse uma sena 

tinella á porta do quintal, para que só en- 
trassem dh biros precisos, pará extinguir o 
fogo. Foi, então que quatro bombeiros, se ex- 
cederam, 6 prineipalmente nm que chego 
a lançar as mãos ao sir. Rocha, ratgindo- 
lhe o collete, e tão lónge levaram o excesso, 
gue desobedeceram a authoridado, pelo que 
foram presos, mas pouco depois soltos. Os 
bombeiros chegaram até a dar a voz de prisão 
so snr, Rocha |) E » 

Sobemos quanto o dignó commandantá 
da companhia de iticêndios, se etnpenha ná 
disciplina da sua comparhia, e confiamos por 
isso, que não só punirá Os sd o merecem, 
mas fará com que se não reproduzem cônflictos 
de tal natureza. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz dé 
23, do lavro de 21, de Broxelins de 236 
de Londres (pelo paquete) de 27. 

O que ha de mais importante é o pros 
jreto da mensagem do senado francez ao im- 
persdor. 

O projecto approta a política da não 
intervenção, dá a niais lata adhesão a todos 
Os netos do góvero, e, to passo qué mani+ 
festa “o desejo de que este contihue a sua 
protecção ao «Pontilicados, apnlaúdo tacitas 
mente o imperador de não confundir a causa 
da Santa Sé com a dos intrigantes que en 
volvem Os interesses religiosos com o poder 
temporal do Papa, ds que se inculcam les 
gitimos defensores, 

Ea plena confirmação de tado o que 
so expõe no folheto de Mr. de lã Guerona 
nibte. 

Por outra parto, o «Diario de Romay 
declara que o governo pontífício repelle à 
responsabilidade que lhe attribus. o folheto, 
que diz ser um composto de amíficios, 

A «Opiniones ; jornal semi-oficial-de 
Turin, demonstrando à quasi impossibilidade 
dm secordo entre as côrtes du Turin q 
Roma, diz que a situação setual não póde 
durar, que o Papa não póde permanecer no 
«slalu-quo» e que a França não póde dei 
xar indefinidamente ss suas tropas em Roma. 
O mesmo jornal acrescenta ; 

«A solução que se espera póde ser ese 
paçada, mas não impedido. Esta solução im- 
põe-se por si mesma tanto à côrte de Roma 
como á diplomacia enropês. E” desejada por 
todos, excepto pelo governo pontificio, que, 
bem longe de querer transigir, não renun- 
ciou ú esperança d'uma restauração, que 08 
acontecimentos tornaram impossivel, » 

O dessecordo entre Parivo Roma já não 
póde pôr-se em duvida e pareco encominhado 
a produzir um conflicto formal entre o go- 
verno'e episcopado francez, Assegurava-se que 


nas suspeitos dos perpeiradores do crime, 


o bispo de Orleans ia publicar uma brochu= 


O COMMERCIO DO PORTO. 


provação dos bisposjlhe confiou a segurança do chefe da Igreja, 
rios da igreja, que parti- porque o imperador é o representante da 
Jham as suas opiniões, resp: ndo é brochura maior força moral. : 
de M. de La Gueronniére, e em defeza do A nossa mais firme esperança, continua, 
poder temporal da Santa Sé, está na vossa mão tutelar € no vosso amor 
-R' para notar que em quanto em Fran-[filiol 4 cansa da Santa Sé, que não confun- 
ça a questão de Roma, parece encaminhada |dis com a dos intrigantos, que, disfurçando- 
para uma phase grave, na capital pontificia,|se com os interesses Feliginsos, se apresen- 
a dBitação popular crescin a ponto, da que/taram sempre como os l=gitimos d-feisures 
a Roióriaade Arhriéeas: 8 o gorério ponti-je sustentadores do poder temporal do Papa. 
ão; julgaram dever tomar medidos extraor- O senado não vacilla, pois, em oflerecer 
dinarias, e uencia do ppm ma-ja mais Ista adhesão 4 todos os setos dogo- 
nifostações GOB ni Mfibor fim proclamar rei, |verno, e acerescenta que para o futuro cons 
a Vietor Murivel. As notíeiss de Marselha di-|tinunrá pondo a sua confiança no monarcha 
zem que depois d'essas medidas, ferves-|que cobre o Pontificado com a bandeira fran; 
cencia dos: espiritos, longe de calmar, redo-[ceza, que o soceorreu nas mais difliceis pro- 
brára. é ' vas, e se constituiu na mais vigilante o fiel 
“Todos estes symptomas denunciam ajsentinella da cidade de Roma e do throno 
aproxithação d'tima crise, em que 0 impre- pontificio. y r , 
visto dos acontecimentos pode muito des-| A discussão deste projeclo está -desi- 


de Prego 


concertar todas as | Eni atra gnada para quinta 

pr » : Malia, » E 

Pe fi inditini n Tixemos pelo paquete folhas inglezas até 
O sata Rasget apesar de abandona-|27. N'ellas encontramos os seguintes das- 


alguns oflicines superi arece dis- |pachos. - 
do A delandar erga ego seus ' VIENNA, 25 de fevereiro à tarde. O im- 
Es mil e tantos homens, a cidade la de |perador assignou hoje uma constituição. 
Messina. 


7 A Dieta, que é composta de uma cama- 
co gi do forte de Ci ta e de uma camara baixa, tem o direito 
del Tronto, intimado 'páfa: entregar o 
que só se renderia 


vitella 
de legislação. 
À constituição hungára permanece in- 


tados tedos os seus meios de defeza. E, 

Roc Ta ApoihRD n ROMA 24. — Uma ordea do dia do ge- 

Abruzzos, e crear embaraços ao governo sai neral Goyon censurá as demonstrações dá 
o, - à -|commissão nacional — rejei 


ções que esta tornára estensivas aos fran- 
cezes, e recommenda aos soldados que evi= 
tem as assembleas populates. E) 

O general Goyon apresentou os sans of- 


SPACHOS TELEGRAPIICOS, 
OraDiari 


ficises a Francisco II. 
Annunci 


-se 3 morte do 


provincia de 


onelli Uma ordem do dia do general Goyon foi 
vem é|declarada como uma calumuia contra o go- 
mentos| verno  pontifício. , 

d E “Esto seda Rigbarándo Vichy EMO na ao 

q e a agil na |pamphleto «de la Gueronniõre, a fim de 

É gr ee SEP provar que toda a responsabilidade dos ul- 

- TURIN 24,—Não se confirma a o: timos acontecimentos pertence 80 imperador 
lação de Civitella del Tronto, ain o Di ia | Napoleão. » 

annunciado, = Quinze romanos foram exilados e já dei- 

“ Ha já pormenores respeito no combsls |xaram o territorio, romano. + 

que teve logar em Corsoli. O conde Christen,| Diz-se que Francisco II tenciona demo- 

com mil homens e duas peças de artilheria, |rar-se aqui em quanto os franvezes estiverem. 

atacou Os piemontezes. Estes irao obri-] Os Habitantes de Roma estão seorelamen- 

gados a veliras “relifada ; porém acudin-|5e fazendo preparativos para a recepção de 

Victor Mangcl. Em 

cen! NAPOLES 24, — À suppressão dos con- 

|vétitos deu aqui origem a desordens. Os de- 

ur atacaram diversos conventos. 

“A guarda hacional interveio, ca fim de 

evitar que o povo destruisse os conventos, 

aquartellouidé MPElidd: ) 


Seis centos insurgêntes nos. Abrozzos , 
tendo sido cercados pelos sardos, deposeram 
85 armas, o reliraram-se para “O territorio 
pontificio. ” 

VIENNA 26. — O jornal official «Wi 
Zeitnng» annuncia que o imperador ssnccio- 
nou os estatutos conslitucionses, e que se- 
rão publicados o mais depressa que o per= 
mitta a sun demasiada extensão. 

- PESTH 25. — Nesta cidade oecorreram 
hontem alguns tumultos sediciosos. Tiveram 
lugar por occasião da festa judaica «Purim», 

Duas das patrulhas e alguns polícias fa- 
ram foridos. 


tn conra o Veneto. 

y > rainha de | 

dia 28 do Roma 

Boviora. - e 
WASHINGTON 13 Espera-só que 

decorrerá conflicto algum até que a confe- 

deração do sul seja proclamada formalmente, 

8 não ser que O governo da Unido tomo & 

inicistiva do ataque. 

— Concentram-so tropas e material de 
guerra considei em Charleston. Espera- 
se que em Tennesso Haverá maioria à favor 
da união. 

Os cambios baixaram. ka 

S. PETERSBURGO 24.0 governo man- O Comitato d'Agram resolteu romper 
dou instrucções so snr. Kisseleí? para que |toda a ligação oficial com o Comitato de Pesth, 
apoie. a prolongação da oceupação francezo por enusa da resolução sdoptada pela imu- 
na Syria, oncarregando-o de que se a confo- niipalidade de Pesth em referencia ao esta- 
tencia quizesso augmentar as forgas de occa=|do de sitio em Pine. 
pação com tropas de outras potencias, não] PARIZ 26. — O «Moniteur» annuncia 
ponha obstaculo a este accordo. que o corpó legislativo annullou a eleição 

PARIZ 24. Alguns que temiam vô de M. Debenix como membro do departa- 


são de Eamoriciêro, escolhia menos à heroe | COMPLETA DESCARGA. 
de Constantina que 6 homem Ene apar- 1 mango, 2 é 
tado do govertio do seu paiz, O Imperador, LIVERPOOL.—Yapor ing: Cinfra, àspy Li 


preoceupado com mais altos pensamentos, não 
se oppôz a esta escolha, bem que mais de 
oma palavra indiscreta livotse já petelndo ns 
esperanças que se preninty ao noine do go- 
neral em ebefe do exercito pontificio. 

€ Uma fencção poderosa mo Valicado, es- 
erevia pior aquelia piel o dujus de Gram. 
mont, euipenhara se cm dar a sta medida 
O caracter do um desafio 4 França.» Gomo res- 
posta a esta adyertencia:, 0 Imperador, por 
pedido do Santo Padre, apressou-se a suiho- 
tisar o general Lamaricidre'a entrar no ser- 
viço estrangeiro, 


TERMOS DE CARGA. 
2 


MARÇO 


AVEIRO, —Hialo Lealdade, 78 metr. cub 
tre Bernardo. 


api Dous Amigos 2, 78 met 
mm vos $ q 

(ly MPUDL Vapor hugo chao DIO má 
cap. Lloyd 


GENEROS DESPAGIADOS Pala CONS 
Manço, 2. 


; suecos 
O partido que êncobria sob as apparen- Café. —8 sattos, 
cias de zélo religioso a sua hostilidade con- Arroz— 136 saccos. 


Doce—12 kilogrammas. 
Aguardente de canna—1 barril 
Aguardente estrangeira —4 pi 


tra o imperio applaudiu fortemente, Tractou- 
se de organisar manifestações, tocou-se 4 
chamada de uma nova Vendée, e nos pri- 
meiros dias confundiram-se no mesmo ana- 
thema os filhos da revolução e os sectarios 
do Koran. O duque de Grammont traçou 


MOVIMENTO! DOS VINHOS E AGUASARDE 
Manço, 2 
Manifestado para deposito. 


loyd. 


+ mes- 
r. cubo, 
r cub, 


so 


ssucer—1 caixa, 20 [eixos, 2 canastros e 465 


NTES. 


n'um dos seus despachos o quadro instru- Litros 

elivo dos mansjns que se-tentaram então pa- k 

re envolver é Vittinoo” e data de do era: "34800 
« tias, cescrévia ella q ta de Despacháde 3 

de abril ré 1860. o geral Lar en- o No Parto. ' 

trou O serviço da , iu-s6 chegarem a Vinho maduro «e 12556,08 

Roma nuibrosas deputações francezas quo Dito verdes. o 106848,0 

LE 5 Em Villa No 

aa de rg RD guy 

posição dynaslica mais pronunciada, e fal- - Despachado para exportação. | 

lando mesmo junto do illiiono pontificio uma Finho....ae . 120865,00 

linguagem, cuja violencia denota uma ex- eee 


trema exaltação, » vie 

E Mr. de Grammont acrescenta : «que 
estas 'manifastações recebiam o apolo de al- 
guns camaristas influentes;.. » Um dia, se- 
gundo o seu testeminho, «reinava no Va- 
ticans um ar de mysterio. «. Detinham-se os 
visitantes, perguntando-se-lhes; Sois bretões? 
e dizin-se-lhes que as salas estavam por em- 
quanto fechadas, porque o Santo Padre es- 
tava recebendo a homenagem da Bretanha, 
que por meio de uma deputação vinha pro- 
testar contra o Imperador. » ' 

Chegava depois a vez aos leonezes, 
UM testes, que posto que fervente estho 
co não havia julgado dever renunciar ao 
sentimento de sum nacionalidade, era viva- 
mente inlerpellado n'estes térmos: «Senhor 
é-se subdito do Papa, antes de o ser do seu 
soberano. Se não abrigaes esta ideias; que 
vindes fazer aqui ? | 

Tudo isto está consignado nos despachos 
afficines e allicmado por um embaixador cujo 
nome e caracter augmentam ainda a aulhen- 
ticidade destes documentos, E quando. se 


PARTE: MARITINA. 


PORTO, 4 DE MARÇO. 
Às 1Í nonas DA MANnÃ. 

Fiea fôra da barra: 
Borca Silene 


Es L k 
Oveato ER rondo) 0 mar bom. 


Até está hora sahiram : báress Adelaid 
leza Gusdalete, 6 o pstacho Boa Nova, 


Hontem és 8 horas da tarde, passou do 
o S., 0 vapor paq ing. Alhambra, deix: 
malla e um passageiro. 


rento para o Rio de Janeiro, 


PORTO, 2 DE MARÇO. | 


ENTRADAS, 


altende 8 quo estas ridiculns scenas se pas- cp. Vita Sh a Bias, FE pat 
savam de algum modo sab a proteção do exer- JERSEY 18 dias — Brigi 


gue 
Misservy, bacalhau, a C. IL. Ni 
STLE, 3 


ing: 
ble & 


cito francez., póde-sa avaliar quanta foi a 
moderação do Imperador. Esta parodia de 
Cobleniz, estas imitações pueris do Lempo de 
Gregorio VIL, esta MUADDE distineção entre 
os bretões e os francezes, estas homenagens 


LISBOA .— Vapor Lusitania, 


e, e in- 


N. para 
ando a 


A bares «Silencio» está annunciada para 
sabir impreterivelmente no dia 30 do cor 


et 


armony, cap. 
Murat. A 


—hR ira, mestre Henriques, 
tributadas ao Papa, não como chefe da Igre- Pera asca, Moreira, , treino, Menriqu 
ja, mas como Soberano, não mereciam que IDEM. —Rasca Salineira, mestre Gomes, lastro. 
o Imperador sahisse d'esse socego que assen- SETUBAL, —Iliste União d'Alescer, mestro Felix, 


entormmendas. 


fava ha sua força é no seu direito; mas se 
nisso não via um perigo, encontrava ao me- 
nos 0 testemunho irrecusavel dos sentimen- 
tos que se alimentavam em Roms contra a 
França e o Soberano da sua escolha. 

O 


commend; E 
IDEM. — Histe Senhor dos Mariantes, 
Costa, encommendas. 


IDEM 3. 


ENTRADAS. 


tos, millro, ao mestre 

CARDIFF, 20 dias. — Escuna hol. Aetil 
Mokr, ferro, a A. G. Moller. 

HAVRE, 19 dias. — Escuna fr. Belladon 
Grunits, fazendas, a J. B. de Castro. 


CAMINHA. —Ilinte Cruz 3.º, méstre Carmo, en- 


mestre 


VIANNA, 1 dia. —Bateira Adelaide, mestre Sah- 


if, caps 


e, Cap. 


NEW-=CASTLE, 28'di Borea pi D! Van 
PORTO, 4 DE MARÇO. Graele, cap. Dactm, carrão, a A, Miller & C. 
SANIDAS, 
sino di do FIGUEIRA, — Rasca Carolina, mestte Amaro, 
Petas de S$000—a prata 78980 Sgono 


encommendas 
LISBOA 


Onças hespanholas—a o 
Ditas mexicanas—a ouro. 


comprometidos no pro Mirás fugiram. | mento de Aude, em confetmidade com as 
Sabe-se que à fortaleza do Civitella del contlusões da comissão . 


Tronto muito semelhanto pela sua posição 4 
dá Morella em Hespanha, Lei ser temo: Pirro Pe ser 


mente sitihda pelos piemontezes cobmanda-| A França, Moma e a ltalia, 
dos pelo genoral Mezzacapo. 
LONDRES 23 [Confinuado do n.º 49.) 


libras esterlinhs Megas 
Assim a corto de Roma havia recusa 

do tudo; tinha posto da parte o vicariato so- 
bro as Romaniss, como um attentádo con- 
tra a sua soberania, que já não existia n'es- 
ta provincis; linha declinado a garantia col- 
lectiva das potencias catholicas para a inte- 
gridado do territorio que lhe ficava depois 
daguerta; tinha rejeitado quasicomo uma humis 
lhação a offerta de um piedoso tributo pago 
por todos os Principes, que reconheciam a 
- LONDRES 26. = Respondendo Wood-| soberania espiritual do Santo Padre, e tinha 
house na camara a Redolille manifestou Que jrepellido à proposta d'uíma guarmição minis- 
é impossivel à resantar à Correspondencia re-|teada por todas as noções fieis 4 Santa Sé. 
Iativa aos nog éios dá Syria, delidndo-se reu- Qual seria poisva qttitude da córte de Ro- 
nida a conferencia que se occopa dos mes-|ma? Permaneceria eSpectadora impassivel dos 
mos negocios, | ] acontecimentos que se preeipitavam na Ttalia? 
Russell tomou parte. n'esta discussão pa-| Aguardaria no recolhimento o na esperan- 
ifestar que ginda não é cousa deois|ça da (6 a hora das reparações ? Isto poder- 
a prolongação da oecupação da Syria ;|se-iá comprehender. — Ha na resignação certa 
que o governo otomano crê que já não élviriude anstera que ennobrece n desgraça 


resolver à questão coim satis 


ão geral. 


Reoogariaá soe todávia o embaixador turco, [é inspira respeito. =Mas a resignação não en- 
depois de declarar que so as potencias de-|trava nó coração dos conselheiros de Pio 
Sejavamo prolongar a Secupação por um pra-|[X. No proprio momento em que protesta- 


80 limitado, consultaria Constantinopla ; con- 
sultou-a coro efeito; mas ainda não teve 
resposta decisiva alguma. 

RAGUSA 24. — Ma quinze dias a esta 
parte occorreram desordens em Soltorina. 


Fa contra O pensamento d'uma dotsção re- 
gular, oflerecida pelos Soberanos calholitos, 
o gorerno pontificio *Bollicitara ns offrendas 
individuaes é orgadisara por toda a parte a 
En-Icobrança do dinheiro de S. Pedro. —No mo- 


tre RU gos insurgentes montenegri- | mento em que recusata os soldados postos à 
nos Hotive varios combates, x sus disposição pela dedicação dos Principes, 
4 PESTH 25. — Houve n'ests tidade pon-|alisinta partidarios.—O “Imperador bavia re- 


dencias emre é policis e turbas dé homens |commendado constnhlemente a crenção de 


e rapazes. um exercito nacional, como testemunho da 
ARIZ/25-= Hoje léu=se no senado Olordem restabelecida « como garantia de fu- 
fêcto da mensagem ao imperador. À ca-ltura segurança; o governo romano, que ha- 
mora “pela sus política, pelos de=| via desattendido esto conselho, tractava de 
ereto: 4h , ni tai Com-|fprmar um extreito sem nacionalidade, sem 
portimento 5 uxteriores, unidade, Esta fentetiva produzia-se com tal 


0 senado diz que no relativo á lalia 
dous interesses oppostos que o impera- 
dor queria comeliar : tags são, éntre outros, 
O da liberdade dTalis, e o da corto de 


appáralo, que recordava as grandes manifes- 
tações religiosas de outros teinpos, e para 
que nada faltasse a este espectaculo, punha- 
A o 0 só & testa d'essa cruzada um genoral que a 
Roma. Para evitar um conflicto, o governo França não tinha visto debaixo de suas aguins 
do imperador tado fer e abriu todos os ca-|nas nossas lutas heroicas da Italia é da Cris 
minhos equitstivos. O imperador só se deteve mên, Digamol-o francimente, quando um pre- 
ente o emprego da força. . [lado romano, conhecido pela sua hostilida- 
não in-|de pessosl é politica franceza, vinha até ag 


“A montagem wunei 
tervenção, Recorda quea 8 ip emholica “interior de Anjou invocar q valor q a adhg- 


iate Rapido, mestre Nova, madeira 


Soberdhus—a práta. 4 e Loureiro 1.º, mestre Lopes, ma- 
Ouro cerceado—a ouro 89 ndas. 
Patacas hespanholas—a prata.. 930 8950 DEM —liate Sousa, mestre Baptista, madeira 
» bráziltiras — » 80 8950 |e encomenda: 

novas (de ALAGA (por Caminha). — Histe Pretendido, 

é 8880 8920 |mestre Coelho, encommendas. , 

P; ao es SETUBA Hiale Leão, mestre Oliveira, en- 
Praia em barra—a ouro. 12344 $125 | commendas. 

inco [rancos— a ouro.... 8880 8900 IDEM. =Hiate Bos Horó, mestre Balálha, eii= 

commendas. F 

A SA Pompeia Estrella 4.º, mestre Valverde, en= 
IDÊC 4 commendas. 

ALFANDEGA DO PORTO. RIO DE JANEIRO, — Galera Camponeza, cap: 

x ' Kocha, passageiros e varios generos. 

Receita d'alfandega de 4 de uia —Brigue ing. Williom, cap. Robson; 
bs vinho e frucl 

CE PENA Proerd dio “id LEITE. —Brigue ing. Union Grove, cap. Smith, 


vinhó e fqueta. 
CAMINHA. — Histo Victoria”, “estro 
encommendas. 


14:5648020 


did ca 
SPA CHOS 4 
OESP AURTS DA DRE RPA MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO 
manço, à RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 


21 de fevereiro — Em Darmotth, o Rapid, ca 
liams, de Tavira, com 
Em Falmouth, o Freder 


RIO DR JANEIRO.—Na galera Amisade, A E, 
Mengres, 70 caixões com vinho engarrafsdo ;S 
A. d'Oliveira Basto, 10 pacotes com fio porrete e 
3 ditos com corda de linho; A, Martins dos San- 
tos, 1 caixão com sapatos de lã; A. de Preitas 
Ribeiro, 1 caixão com lampreias ; A, V. Pinheiro, 
15 plo cont flo porrete o linho de barquinha; 
4. Perreita Borges, 7 caixões com palilus e 
1 fardo com eapachos; J.J. da lacha, 1 
com presuntos; A. J. Teixeira de Lemos, 20 sac- 
cos com feijões e 20 ditos com fnrello; € Pereira 
Leal, 4 latas com solpicões; D. J, Alres, | caixão 
com obras de palheta falsa e 3 ditos com palitos 

MARANHÃO —Na barca Brilhante, J. P Gar 
doso, 50 barris com chumbo; 4. D, Cóelho e Silva, 
10 vol. com ferragens; A. J,-de Carvalho, 13 
ditos com ditas 

IDEM. —Na barca Alfredo, A. Martiris dos Santos, 
2 caixões eom chapeos, 2 barris com vinagre é 
19 rol. diversos. 

PARA". — Na barca Palmeira, A. M. dos San- 
tos, 4 barris com presuntos, 16 vol. com ferta- 
gens, 90 csixões com rellas de cabo e 1 dito com 
gallões: mM. de Suusa Guedes, 


o Liverpool para Lisboa. 


noco , de Vianna. 
Sibis, 
22 de fevereiro 


23 


, | 
para Lisbos. 


GLASGOW, 


esp. Fulmone. 


SCILLY-ST MARY'S, 25 de fevereiro. — A 


40 caixões com vinho | Suitm 23, o Soton, cap. Nevrson, do Liv 


Trapp., de Londres para Li 
com petda de bofes etc. e q 
Lydia & Mary, Cap. Noberis, de 


Silva; 


com 


E 
Ed 


Em Cork, o Purítbno, Esp. Ti- 


De Deal, o vapor Iberia, cap. 
Kavanough, para o Porto. 
De Douglas, o vapor Rebecca, 


22 de fevereiro, — Ficam earregando 
para o Porto; Estremadura, cap. Cook, Cremona, 


rribou 
erpool 


Novo Tentador, 
rés íug. Taragen. 
V. R. DE SANTO ANTONIO. —Patscho ing. Flo- 


rence. 

S. VICENTE DE CABO VERDE. S. THIAGO, S. 
THONÉ, AMBRIZ, LOXNDA, BENGUELLA E MOS, 
SAMED: Vapor Africa. 

IAVERPOOL.— Pstacho Magriço. 

WALANRDL ! —Galeota lol. Porinengen. 

CABO VERVE.—Patacho Lecpoldina e Amelia. 

TDENÇA DE MARÇO. 
ENTIMADAS. 

BERNA MBUCO, 33 dias —Barca Sympathia. 

CANDIFE, 19 dins > Escuna hanov. Specubant. 

S. NAZAÍRE to VIGO, 4 dias.—Vopor paq. fes 
Villo de Paris. 

RIO DE JANEIRO, 50 dias. —Galera Olinda. 

HARTLEPODE E RAMSGATE, 36 dias. — Patacho 
dinam, Elizabeth Sophie. 

VIANNA, 2 dias — inte Oliveira, 

GRANGEMOUTH, 28 dias; — Brigue russ. Nes 


ptune. 
LONDRES, 30 dias. —Gsleota hanov. Vesta, 
SANIDAS. 
PORTOS DO BRAZIL. —Vopor paq, fe. Navarre, 
RIGA.—Pataeho russ. Jluianna Emilia. 
IDEM 2. 
ENTRADAS. 
GLASGOW, 13 dias.— Vapor ing. Vasco da 
k 's do mar da ba 


S. PETERSBURGO. — Escuna hanov. Josnna. 
ARIDISTROND.—Barca norueg. Rhea. 
V. R. DE SANTO ANTONIO.—Brigue norueg, 
Norden. 
BABIA.=Patacho Diligente. ”, 
GASTELLENAR, — Brigue sardo Olga. 
IDEM 3. 
ENTRADAS, 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 8 dias, 
pag. fr. Ville de Mal 
E, 4 d atacho Alice. 


HAVRE, 
PORTO, 15 horas. — Vapor Lusitania. 
LONDRES, 21 dias — Escuna succ. Frederick. 
sAmpas. E 
CADIX, GINRALTAR E MALAGA. — Vapor paq 
fe, Ville de Paris + f 
CAJETTE. —Iiate Feliz Ventura. 
CHRISTIANSTADT. — Brigue snes 


ANUNCIOS, 


Alvicaras 
qu achasse um cordão e uma medalha 
de ouro dentro de uma caixinha de pas 
pelão, hontem ás 10 horas. 4 porta da igreja 
da Misoricordia, e a queira restituir na rua 
das Flores n.º 5, se lhe dirá quem é seu 
(578) 


vapor 


Fortuna. 


dono. 


TP 

Theatro de S, João no Porto 
si convidados os snrs. accionistas da So- 
ciedado Proprietaria do Edificio do Thea- 
tro de S. Jody, a reunjtem-se em assemblêa 
geral no salão do mesiho theatro no domin- 
go 10 do esrrente, pelo meio dia, para a dis- 
cussão do parecer de-commissão de exame 

de contas. 
Porto, 3 de março de 1861; 
U secretário 
Eduardo Augusto da Eprsi 


579) 
epa TT TO 
No Es ELLE SELVA 
OSÉ Betiamio, não. podendo agra ecer pes- 
soalmente a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir aos responsos de sepultura 
de seu presado filho Carlos, no dia 27 do 
mez proximo passado, na igreja da Celestial 
Ordem da Santíssima Trindade, vem, por es- 
te meio, patentear:lheso seu profundo ein- 
delovel reconhecimento (581) 


ER E 


DS rar pede isa SS 0) 
FALLECEU hontem pelas 5 horas da tarde, 

o exeMº snr, Antônio Alão de Moraos 
Pimentel. O officio do sepultura hade ter la- 
gar manhã terça feira 5 do corrente, ás Ave- 
Marias, na capella do Santa Helena, da igreja 
dar Sé Cathedral, 
Não ha convite positivo, mas seus ir- 
mãos os exe. snrs. Agostinho Alão de 
Morses Pimentel e José Alão de Moraes Pi- 
mentel, esperam a assistencia de seus pa- 
rentes e amigos a este religioso acto. 

582) 


“ 


YRES Gabriel Afllslo coronel do regimen= 
| to de infanteria n.º 14, relirando-se para 
Vizeu, não levo tempo de se despedir de 
todos os seus amigos e camaradas, que o 
visitaram durante o tempo que se demorou 
nesta cidade, mas agradece a lodos, as suas 
allenções, e pede que disponham do sem 
prestimo, n'aquella cidade. (583) 


REVINE-SE que no dia 26 de fevereiro 
Pp se desencaminhos meio bilhete da loteria 
exttaordinaria de Lisboa de 1h de março do 
corrente anno, sendo n.º 4:025, e o n.º do 
talão é 26, garantido pelo sur. Antonio Mar- 
ques de Carvalho, da ros das Flores n.º 5 
e Ty epara que não haja ignorancia ou re- 
cusação do seu pagamento no caso que saiha 
premiado, se foz com tempo o presente ana 
nuúncio. O meio bilhete foi perdido por Pran- 
cisco Carneiro d'Andrade. (545) 


Companhia Utilidade 


Publica 

no dia 11 de março, pelas 11 horas da 
mana, na casa da Bolsa Commercial, 

haverá assemblês geral dos snes, subseripto- 

res da nova Companhia Utilidade Publica, 

para a discussão do estatuto e de mais tra- 

balhos, o que pela presidencia se faz publi- 


engartalado. para Lisbos com avaria. 
IDEM — Novo, 4. F, Pinto, 5 mei o 
Satcos com pai som evos. 
LONDRES. th, Croft & €.º, 59 pi- Telegraphia clectrica. 
pas de vinho; €3 quartos ditas de 3 : 
dilo: [Dirigido 4 Assoeinção Commercial.) 
IDEM —Ro rapor Iberia, À. H. Russel, 3 coixões LISBOA, 98 DE FEVEREIRO. 
com rinho engarrafado; Bruno, Silva & Filho, 25 y 
pipas do vinho; Rocher Wigham & C.º, 5 ditas de dito. ENTRADAS. 
HULL,.—Na escuna Printeas Royal, C, Smilhes LIVERPOOL, 18 dia: 
& 6.º, 2 pipas de vinho. BORDEAUX, 4 dias — 
NEW-CASTLE, 20 dins. Drigue dim, Caroline. 
[ EXPORTAÇÃO. NE ORT, 18 dios —Bares belg. Viclorine. 
DESPAÇHOS DE REEXPORTAÇÃ CARDIFE TO Dino e Bare NE EE 
Manço, 2 IDEM, 16 diss — Bores goruêg, Hakon Idilstein. 
MARANHÃO. Na bares Brilhante, PF. Tor- NEW-CASTLE E RANSGATE, 40 dias. — 
res & C.º, 500 barricas com farinha triga. sord Olgs 


PARA —No patscho Bos Nova, Assenção & San- 
thisgo, 1 caixão com. retroz; Sempaio & Gerneiro, 


SAmjpas. 


2 fardos com lonas. 


ORRK.— Palacho ing. SiSter. 
ARSELHA,—Palaçho ing. Emma, 


CAMDIPP, 20 dios, — Palscho norueg; A hézon, | 


Brigue| 


À 


co para conhecimento dus interessados. 
(536) 

FLOR DE ENXOFRE 

JOÃO SPRATLEY. 
Rua de S. Nicolau n.º 40 

Tem para vender flôr 
de enxofre da melhor qua- 
lidade. (401) 


SURUCU 


UEM o tiver pora vender de superior quali. 
lidade, falle no rua do Bomiim n,º 1496 
. (514) 


k 


Banco Mercantil Portuense 


A Gerencia foz publico, que tendo sido 
approvado em assemblies geral do 1. 
do corrente o dividendo proposto de 5 p.e., 
vu 108000 réis por acção, -do 2.º semestre 
do annv economico de 24 de fevereiro de 
4860 a 1861, pricipiará n pager o mesmo 
dividendo no dia 6 do corrente, e seguida- 
mente, por espaço d'este mez, em ludas as 
segundas, quartas e sextas feiras de enda se- 
mana, desde as 10 horas até ao meio dia, 
e em todos os dias uteis depois de findo o 
mez. 

A gerencia igualmente annoncia que não 
fozaltoração na sus lóxa do desconto, send : 
lettras que não excedam o praso de 90 dias 
o 5p.c ao soe Gp; cas de maior 
praso. 
Porto 2 de março de 1861. 

Os gerentes, 
Cornelio Steur, 
João Gomes de Oliveira e Silva. 


(568 


9) CONMERCIO DO PORTO. 


CASA FELIZ 


DE CHAVES 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 


PIRA terá 4 venda de 
cios ditos a 78440 réis, 


UIZ PAULINO TE! 
a J4$300 réis, 


rá Iuger no dis 14 de março de 1861. 


O mesmo vendeu da loteria ultima, par 


N.º 220... 
» 5168... 


RÉIS 50,000:000 


esde o dia 
quartos 8 


de fevereiro bilhetes. inteiros 
720 réis, oitavos a 18860 réis 


519 


e cautelas de todos os preços e de dilfvrentes cambistos de Lisboa, cuja extracção te- 


Satisfaz toda e qualquer encommenda que lhe seja eita com toda -a pontualidade. 


te dos seguirtes premios : 


«2008000 réis, 
+. 2008000 +» 
(462) 


ELO juizo de direito da 1.º vars e carto- 

rio do escrivão Joaquim José de Souza 
Reis correm editos de 15 dias, a requeri- 
mento de Anna Ferreira da Silva, casada 
com José Loiz, Roza Ferreira da Silva e 
marido, Custodio Ferreira da Rocha, Rita 
Ferreira da Silva e marido, Antonio José da 
Silva Cabaça e Silvestre Ferreira da Silva, 
todos da freguezia de Paranhos, a chamar 
toda e qualquer pessoa que se julgue com 
direito á herança da fallecida Maria Ferreira 
Fernandes, solteira, de maior idade, decre- 
pita valetudinaria e demente, e moradora que 
foi no lugar da Cruz da Regateira, hojo 25 
de Março; ou ds inscripções com O assento 
na junta do credito publico com o juro de 
3 p. ce do capital de 1008000 réis cado uma 
e com os n.ºº 23:895, 23:896, 23:837, 23:838, 
23:839 e 23:840, e bem assim as 3 seções 
da Companhia de Fiação e Tecidos Lisbonen- 
se, do capital cada uma de 1008000 réis, 
com os n.º 4:157, 1:158 e 1:159, qua to- 
das fazem parto da mesma herança, para 
que no dito praso venham deduzir o direito 
que tiver á mesma herança, e bem assim 
virem oflerecer os competentes artigos de jus- 
tificação e habilitação e fallarem a todos os 
seus termos até finsl sentença com pena de 
revelia e lançamento. (569) 


M sugeito que sabe lêr, escrever corre- 

clamente, e as qualro operações funda- 
mentaes da arithmetica, offerece o sen pres- 
timo a quem delle precisar, podendo procu- 
rar na Praça de Carlos Alberto n.º 84, hos- 
a da Aurora, onde achará com quem 
(970) 


Arrematação 


Nº dia 8 de março proximo pelas 10 horas 

da manhã, na rua do Almada n.º 398, 
se ba-de proceder á arrematação de varios 
moveis e roupas, e uma imprensa, tudo per- 
tencente aos fallecidos José Joaquim da Con- 
ceição e mulher D. Maria do Carmo Sequei- 
ra da Conceição, moradores que foram na 
travessa da Trindade, freguezia de Santo II- 
defonso; isto por - deliberação do conselho 
«de familia no inventario a que se procele 
por falecimento dos mesmos: pelo cartorio 
do escrivão do juizo de direito da 1.º vara, 
Joequim José de Souza Reis. (571) 


ma Alliot previne so respeitavel publico, 
que a aula de froncez que linha esta- 
belecida no seu domicilio, ruade S, Miguel 
0.º 22 a 26, das 6 ás 7 horas da tarde, foi 
mudada para os 9 ás 10 horas da manhã. 
[572] 
VivyA Ferreira Campos & C.º, d'esta cidade, 
continnam a vender por preços commodos, 
no sen estabelecimento na ua das Flores 
n.ºº 201 203, os objectos seguintes . cano- 
tilhos, fios, rendas, galões de ouro fino e 
falso, ilhamas de prata e ouro, damascos da 
seda € ourv, ditos lisos, sedas de diversas 
qualidades e tudo o mais proprio para pa- 
ramentos de igreja. Incumbem-se igualmen- 
to de mandar bordar a ouro quaêsquer ob- 
jectos com a maior perfeição. 
Porto 26 de fevereiro de 1861. 
(574) 


MES 

M. FERIN 

ECEBERAM um bom sórtimento de ves- 

tidos, de grenadine e de seda Pompadour 
Luiz XV e oriental, vestidos de seda preta 
de todas as qualidades, e glacés superiores, 
elegantes moiélos de capas, paletois e man- 
teletes, sabidas de baile do ultimo gósto, 
modêlos novos de chapéus, de enfeites e de 
toncas, escolhidos nas primeiras casas de Pa- 
triz, golas e mangas de Bruxellas, bordados, 
copotilhos de til com mangas, saias balão 
de cdres a brancas de varios preços desde 
76200 até 28400 réis, colletes para senhoras 
e meninas, fatinhos completos para ereanças, 
guorda-chuvas Estephania e marquezinhas, 
pentes de tartaruga e perfumarias, e tudo 
quanto pertence a modas, por preços com- 
modos. (975) 


(dem precisar de uma ama de leite nova 
e sádia, falle na rua de S, João n.º 44 
e 46. (576) 
VENDE-SE uma bôa escrivaninha cum to- 

dos os arranjos para um escriptorio na 
rua dos Inglezes n.º 36 ou na rua di 
João n.º 44 e 46. 


" + 
ATTENÇÃO 

ESTANDO a proceder-se ao balanço da casa 
do fallecido João do Araujo Lima, roga- 
se ás Pessoas que se julguem credoras da 
mesma, queiram apresentar seus creditos do- 
cumentados no praso de quatro dias a con- 
tor da data de hoje, a fim de se tomarem 
as devidas notas para maior regularidade. 
Roga-se egualmente ás pessoas que forem 
devedoras 4 mesma casa, o favor de msn- 
darem pagar seus debitos ao escriptorio na 

rua de Miraznya n.º 22. 
Porto 2 de março de 1861, (560) 
NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 


— o Yender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2º qualidade, [1460] 


| Agricola. 


Casa e grande quintal 


ET VENDE-SE uma linda casa em cons- 

trueção que breve fica prompta e 
em um dos melhores lugares d'esta cidade, 
que é na rua Duqueza de Bragança, ainda 
tem terreno para se construir um ou dous 
predios, tem um grande quintal com lindas 
vistas, todo cercado de boas ramadas e ar- 
vores de frucio, tem um pequeno pomar de 
larangeiras, tem muito boa agua de poço e 
que-se póde levar a casa sem o menor cus- 
to, tem um bom tanque etc., etc. Vende-se 
em razão de seu dono se retirar d'esta ci- 
dade: póde ser vista a qualquer hora do 
diae fica defronte de uma cosa nova (e tem 
e n.º velho 16). (563) 


ERNARDINO José Alves Coelho Junior de- 
clara que nem é empregado, nem tem 
cousa alguma na empreza do «Nacional», 
Fiquem sabendo bem isto os snrs. as= 
signantes d'aquell jornal, a fim de que se 
não enganem como declarante. 

E" estas melhor resposta que entends 
dever dar do que se lê no expediente do 
«Nacional». 1555) 


press uma estalagem na rua da Fa- 
brica n.º 72, com bons commodos e 
bem afreguezada : quem a pretender dirija- 
se á mesma para tractar. j 


RECISA-SE de um guarda-livros que te- 
nha as habilitações necessarias, tendo de 
idade 40 annos pelo menos ; quem estiver nas 
circumstancias queira dirigir ao escriptorio 
d'este jornal os seus documentos «em: carta 
fechada n À. C. T. P. (540) + 


Rua de D. Pedro n.º 12 


ENDE-SE FLOR D'ENXOFRE de superior 
qualidade, por preço” commodo. 


(541) 
pera SE na rua Duqueza de 
Bragança quairo terrenos juntos 
a uma casa em construcção : quem 
65 pretender fiódo fallnr com sêu dano Daniel 
dos Santos Moreira Lopes, morador na rua 
de Bellomonte n,º 55 e 57. (542) 


(eys) “oqutd 
PZNOS Op epumsy vuiydus "q sostopsay, 
SONp Sop tem ejad onay ouvjusanv 00 nop 
-e004d os onb e *eirapy Cujasuoo Op opus 
DANE JO mio) p opimemose vio tod 
BUIDIA OlAQOY OBOP ap SoJtapasy sor ajuso 
-Uajuad *sejusg sendy,p eizanfasy “opomuyo 
DISSE aJvÊn] OU BIS “YENVUO PP epeumou 
-epeurob emo tvoasuog vp sondiupoy ovor 


OUALIOSA “RIVA «E RP OJIDIp Op 
ozinf op sepuarpne sep jeunqua, ao 
OU 9S-JBJBIUGALL vp WO) quur 
ejuassoo Op odiem ap q ep oRE 
Acido Sulphurico a 30 rs. 
o arratel, na agencia da So- 
ciedade Geral de Productos! 
Chimicos, em Miragaya n.º 
22. (539) 
Na rua de Bellomonte, 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (468) 


CHANCELLARIA DO CONSULADO DE + 
HESPANHA NO PORTO, 

UDOU-SE para a rua do Moinho de Ven- 

to n.º 121, 1.º andar, 534) 


RTO 
Grande loteria extraordina- 
ria da Misericordia de 
Lisboa. 
SORTE GRANDE 
REIS 50.090:909 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860, 


Teem á venda nas suás casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 158000, 
meios ditos, a T$800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 1$950, e cautellas de 500 réis e 250 
rs., Cujr extracção terá lugar no dia 14 de 
março. 

Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, é re- 
meltem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhete inteiro e quarto; 
5013... 3008000 
plsio 1008090 
(473) 


FLOR D'ENXOFRE 


. -" 1º 
F. chamiço Filho € Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4, 
“PEEM para vender, fôr de enxofre em bar- 

ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta” acceitação lem tido nos annos prece- 
dentes. 1190) 


Curso de calligraphia 
EM 10 LIÇÕES 
Per D. Pedro Sebastia Villa 


[IR amantes duma bella letra que pretendam 
proveitar-se d'este bom methodo diri- 
gif-se-hão ao Instituto Lusitano, rua Formosa 
n.º 313. 
N. B. O professor só dá lições na mo- 
rada dos alumnos. (158) 


dade. 
Tem casas nobres com bellas vistas de 
mar, arvores de fructo, vinhas « lerras de se- 
meadura, Ludo murado e como pertença um 
bom lameiro, e é dizima a Deus. Seu dono 
Antonio Joaquim d'Abreu encarrega da venda 


d'ella os ill.?“* snrs, em Villar do Paraizo, Fer- 
nando Camello Sarmento e no Porto o commer- 


VENDE-SE uma linda quinta, sita 
na freguezia de Villar do Pa- 
raizo, concelho de Gaya, lugar da 
Estrada, pouco distante d'estaci- 


ciante Antonio Fernandes da Silva na Praça)” 


de D. Pedro n.º 14. 


Kreibig, Finger & €.' mu- 
daram 0 escriptorio para a 
rua dos Inglezes n.º 87. 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 

a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estrlo do modélo exposto na Exposição 
[2689] 


A QUEM EMBARCAR PARA O RIO GRANDE 
OU MONTEVIDEU 


Lonsas para telhados 


Ms rua de S. Victor n.º 158 B, ba para 
vender uma porção de barbicachos. 
(527) 


MA senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familin ou de homem só, dando abonações 
da sua conducta. Quem precisar deixe o sen! 
nome e morada no escriptorio Q'esto jornal | 
para ser procurado. (413) | 
+ º | 
Garrafas inglezas | 


; | 


M a rua da Reboleira n.º 19 ven-| 
dem-se de quartilho e meio, por 
preços commodos. | 


(497) ! 


gnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 


so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes, Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de A) um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marirheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S 
João n.º 116. (1564) 


FESENDO-SE aununciado no «Commercio do 

Porto», n.º 43, 45 e 47, para se ve- 
rificar no dia 13 do mez de março, na Pra- 
ça do Commercio de Lisboa, a arrematação 
da fabrica de fisção e tecidos de algodão, 
erecla junto é cidade de Thomar; e poden- 
do ter acontecido que algumas pessoas, que 
nella se proponham lançar, a não tenham 
ido, nem mandado examinar em consequen- 
cia do grande inverno que tem havido, re 
sulveram us interessados transferir a mesma 


FALLENCIA DE ANTONIO JOAQUIM FERREI, 
RA GUIMARÃES 
Curador fiscal tendo examinado a escri, 
pluração e papeis da falido, vai formar a 
lista dy credores, e porisso convida todas as 
pessoas que se julgarem com algum direito 
à reclamação para apresentaçem us titulos até 
ao dia 6 de março proximo. 
Curador, o sollicitador — C. F. Pinta 
Felgueiras [474] 


Fal, IA 
DE FAUSTINO JO: ARAUJO LIMA. 
pELas 12 horas do dia 6 de março no 
Tribunal do Commercio, se la-de proce- 
der á arrematação judicial das dividas acti- 
vas constantes da relação existente nos au- 
tos de fallencia de que é escrivão Lessa, 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
[475] 
FALLENCIA DE JOAQUIM IGNACIO XAVIER 
ÃO tendo comparecido credores no dia 27 
N de fevereiro, o snr juiz commissario ail- 
diou para o dia 5 de março, pelas 12 horas 
da manhã, para se reunirem no Tributial do 
Commercio é se proceder & eleição do novo 
adaninistrador. 
O sollicitador — €. F. P. Felguei 


ras, 


(550) 


FALLENCIA À 

DA VIUVA DE JACINTHO JOSE LOPES . 
Administrador convida os sars, credores 
a reoniirem-se no Tribunal do: Cummer- 
cio pelas 12 horas do dia 8 de março, de- 
signado pelo sur: juiz commnissario para se 
deliberar sobren arrematação das dividas 

asetivas não cobradas. 
“> 0 sollicitador = C. P. P. Felgueiras. 
à (551) 


Companhia de Seguros 
Segurança 


ENDO-SE verificado o caso previsto no ar- 
tigo 4.º do capitulo 1.º do estatuto por 
que se rege a mesma companhia ; a sua di- 
recção convida os snrs. secionistas a entrarem 
na caixa da dita companhia com a quantia 
de 408000 réis, por cada acção. 
' Os directores, 
José d'Almeida Campos Junior 
Manoel Gualberto Soares 
Francisco José Pereira Pinto. 
Ê (523) 


Na rua das Flores n.º 79, 
vende-se uma cabra nova 
de boa raça. (498) 


Sabão italiano mesclado 
SUPERIOR QUALIDADE 
Em caixas de 32 arrateis 


E TENDE C. Roiz Batalha, Bel- 


lomonte n.º 53. ' 
(549) 


Superior estopa dé embira 
NV ENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
(220) 


Postigo dos Banhos 
RANCISCO de Mello Abreu, vende corren- 
tes e ferros. E (356) 


dia 13 de março proximo, pelas 10/% 


O 
N boras da manha, na praça dos leilões,| 
na rua do Almada n.º 335, se hade, proceder | 
á arrematação de 3 oitavas partes do hiate, 
ou palhabote «S, Josquim 1.º» surto no. rio! 
Douro, louvadas em 6008000 réis, com suas| 
pertenças: isto por execução que Joaquim 
José Rebello Lima move contra. Josquim José 
da Costa Leite, Escrivão da execução Lessa 
e da praça Lima. (547) 


nº dia 23 de-março, pelas 10 horas da 

manhã, na praça dos leilões, rua do 
Almada n.º 335, se ba-de proceder á arre- 
matação de um armazem sito na rua de S. 
Francisco de Borja n.ºº 31 a 33, com frente 
para as escadas do mésmo nome n.º! 52 a 
54 e com uma porta para a rua do Barredo 
n.º 28, louvado em 500g000 réis, por exe- 
cução que Joaquim José Rebello Lima move 
contra Joaquim José da Costa Leite, E' es- 
erivão da execução Lessa e da praça Lima. 


(548) 


Ma rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
[3 se rastilhosde patente de 1.º e 2.º qua- 
lidade. [2895] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA «= comman- 
dante, Robert Kava- 
naugh, sahirá com 

brevidade 
Para carga e passageiros, para oque 
tem ercellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerhecrd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.*, na 
Praça. (67) 


Para Dublin e Glasgow. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez=CIN- 

TR capitão Henty 
Lloyd, asahir 

na primeira semana de 
março proximo. 


ara corga o passageiros lracla-se con 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes 73. 


Para Londres. 
O brigue inglez = BLYTH,=='cs- 
pitão Czar Coleman, 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a bordo: 


i (ATO) 
Consiguatarios A. Miller & €.*, na 


Praça. 
Para: Golhemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


= O brigue escuna sueco == MATHIT: 

é DE== capitão Chr. Hanssin :'sa: 
te" com brevidade. - 

186) 


Para -Nova-York sv 

O palhabute== CARLOS ALBERTO, 

== capitão José Franco Delgado, 

“snhe impreterivelmente até 12 de 

março por ter a maior parte da carga proin- 
pla. r E Es [807] 

Para carga tracla-se com O consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


do cortenta 
se 0 lempo o : ainda re- 

cabe alguns passageiros se na rua 
Chã n.º 409 ou com os despachantes Gomes 
& Lima, em Cima do do Muro, 153.1 
: [573] 


tás: cx 


“Para o Rio de Janeiro 


4 Sabe com. brevidade aba 
EO SANTA CLARA, == de 2.º classe, 
capitão Neves: recebe alguma car= 
ga miuda e passageiros; lrocta-se com Sor- 
res, lensão, rua do Almada n.º 446,0 
é 4580] 


Para Hamburgo. 

4 escuna ingleza="GEM =(41), 

Eb Charles Leigh, a sahir até 
10 de março. e , 

“ Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Júnior & C,º 4 (532) 


Para New-York - 
TOCANDO EM SETUBAL SÓ PARA COMPLE- 
TAR CARREGAMENDO 
Sahirá até o din 10 de março O 
patacão = NOVO ACTIVO= do 
1.º classe, forrado e encavilhi 
de cobre, capitão Antonio José de M 
quem no mesmo, quizer carregar dirija-se a 
Alexandre Miller & C.º, rua dos inajeaa 
[521] 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
== sahirá com brevidade pur ter 
parte do seú esrregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os 
quaes'tem os melhores commodos é tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva,em Cima do Muro junto 4 ponte n.º 1 
e 2,0n com''Luiz Pereira Fermin n.º 19, 
Precisa-se d'um facultativo, (211) 


Para Pernambuco 

O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, = 

de 1.º classe e marcha, vai sahir 

com muita brevidade ; para o res- 
to da carga e passageiros à pagar neste ou 
n'aquelle porto, para os quaes oferece. bom 
tractaménio e excellentes commodos , Iracla- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (4487 


x 
Para o Pará 
O patacho portuguez=BOA NOVA, 
==de 1.º classe, sshe o mais bre- 
ve possivel. 

Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar seus conhecimentos eos sn(s. pas- 
sageiros legalisar suas passagens no escri- 
ptorio de Sebastião Moreira. Sampaio, em 
S. Nicolau n,º 30, e na Ribeira com Vieira 
& Botelho, (2656) 


Para o Maranhão... 
FS A barca =ALFREDO= sahirá com 


muita brevidade : quem na niesnia 

quizer carregar ou irde passagem 
dirija-se a Castro Silva & Filho,na rua dos 
Inglezes n.º 68 e 70. (152) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = SAUDADE, = capitão 
José Cardia de Fonseca, sairá 
com muita brevidade ; recehe cor- 
ga e passageiros e lracla-se com Francises 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 


(199) 


O vapor inglez = WATER- 
WITCH, = commandante 
Henry Le Pan, sabirá no 
dia 10 demarço proximo. 


Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & C.?, rua dos Inglezes n.º 73, 
[471] 


Para o Rio Grande do Sul 


RE A barca = PAQUETE DO RI 


E, = de 1,º classe, espa- 
e lerá aqui muito pouca demora, por ter o 


ias do mesmo porto, 
seu carregamento já promplo. Recebe passa- 


ey 


Corga e pussageiros tracla-se na Praça de Carlos 
Alberto n.º 132, 


gnatura do 4,º mez. 


Para o Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade 
a galera ==AMIZADE =capilão Ma- 
noel Francisco dosSantos; pars 
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ae 
ESPECTACULOS. 


2.º feira 4 de março. 
JOÃO. — Empreza. Lyrica de José 
gos Lombardi. — 8.º récita de 
Haverá espectaculo 


geiros a pagar aqui ou n'aquelle porto, e 


que se annunciasá por cartazes, — A's & 


arrematação para o dia 13 de maio do cer-|para os quaes oferece os excellentes com- horas. 


rente anno, na dita Praça, das 12 ás 2 e! 


meia horas da tarde, o. que assim so faz 
publico. 


(544) 129, 


modos e bom tractamento já bem conhecido. 
Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 
(553) 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP,. DO COMMERCIO DO PORTO, 


